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RE SUMO

Este docu mento apre senta os re sul ta dos de
reavaliação geológica e metalogenético- previsional
da Folha Cu ri matá (SC.23- Z-A) e par tes das fol has
Cor rente (SC.23- Y-B) e Xique- Xique (SC.23- Z-B), na
es cala 1:250.000, locali za das no ex tremo-no roeste
do es tado da Ba hia e sul do es tado do Pi auí.

Si tu a da tec to ni ca men te no con tex to da Fai xa de
Do bra men tos Rio Pre to, en tre o Crá ton do São Fran -
cis co e a Ba cia do Par naí ba, a área abran gi da pe las
fo lhas su pra ci ta das com pre en de o Com ple xo Gnáis -
si co- Mig ma tí ti co, ro chas gra ni tói des, o Su pergru po
Es pi nha ço, o Su pergru po São Fran cis co, a Ba cia do
Par naí ba, a Ba cia San fran cis ca na e as for ma ções su -
per fi ci ais. O Com ple xo Gnáis si co- Mig ma tí ti co, de
ida de ar quea na/pa le o pro te ro zói ca, re ú ne um con -
jun to de gnais ses ban da dos, mi lo ni ti za dos, com fre -
qüen tes in ter ca la ções de me ta bá si cas e me taul tra -
bá si cas, mig ma ti tos, or tog nais ses ci sa lha dos e or -
tog nais ses por fi ro clás ti cos. Os gra ni tói des, que são
ro chas do Pa le o pro te ro zói co, com pre en dem duas
as so ci a ções de ro chas plu tô ni cas: uma de na tu re za
es sen ci al men te to na lí ti ca (Gra ni tói des Tipo Man si -
dão), e ou tra de com po si ção do mi nan te men te gra no -
dio rí ti ca (Gra ni tói des Tipo Serra da Pin ta da). O Gru po 
Rio Pre to, com pos to por uma se qüên cia me tas se di -
men tar do Me so pro te ro zói co, apre sen ta- se cons ti tu í -
do de xis tos e fi li tos gra fi to sos, com len tes
su bor di na das de me ta re ni tos e quart zi tos. Já o Gru po 
San to Ono fre, tam bém for ma do por me tas se di men -
tos do Me so pro te ro zói co, mos tra- se com pos to es -

sen ci al men te por quart zi tos, com fi nas in ter ca la ções
de fi li tos. O Gru po Bam buí, que re pre sen ta a se di -
men ta ção neo pro te ro zói ca da área car to gra fa da,
está cons ti tu í do por uma se qüên cia de me ta re ni tos fi -
nos, in ter ca la dos com me tas sil ti tos. O Pa leo zói co
des sa re gi ão está as si na la do pela se di men ta ção da
Ba cia do Par naí ba, que re ú ne os gru pos Ser ra Gran -
de e Ca nin dé, além da For ma ção Mo tu ca. Já a Ba cia
San fran cis ca na, de ida de cre tá cea, con gre ga as for -
ma ções Are a do e Uru cuia, esta úl ti ma com pon do ex -
pres si vos ta bu lei ros na Fo lha Cor ren te. Con cluin do o
qua dro li toes tra ti grá fi co da área, es tão as for ma ções
su per fi ci ais, que en glo bam alu viões, tá lus, du nas e
co ber tu ras are no- ar gi lo sas.

As prin ci pa is fe i ções es tru tu ra is da área re sul tam
da con ver gên cia de dois blo cos cra tô ni cos, um si tu a -
do a sul (Crá ton do São Fran cis co) e ou tro po si ci o na -
do a nor te, no es ta do do Pi a uí. Essa apro xi ma ção de
blo cos pro du ziu uma gran de di ver si da de de es tru tu -
ras, tais como: do bra men tos, ca val ga men tos, re tro -
ca val ga men tos, trans cor rên ci as, es ca pe la te ral etc., 
du ran te o Ci clo Bra si li a no.

Os ma te ri ais de cons tru ção cons ti tu em os prin ci -
pais bens mi ne rais da área do pro je to, com des ta que
para ar gi la, gra ni to e quart zi to. A ex plo ra ção que, é in -
ter mi ten te, é re a li za da por mei os ru di men ta res.

Atra vés dos da dos geo quí mi cos le van ta dos na
Ba cia do Par naí ba, fo ram com pi la das três áre as de
in te res se pros pec ti vo (área pre vi si o nal) para ouro,
sul fe tos de me tais- base e dia man tes.

– vii –



AB STRACT

This re port pres ents the re sults of the geo -
logic and metallogenic- previsional re- evaluation of
Cu ri matá (SC.23- Z-A) and parts of the Cor rente
(SC.23- Y-B) and Xique- Xique (SC.23- Z-B) sheets in 
1:250.000 scale, lo cated in north west Ba hia and
south Pi auí States.

The tec tonic set ting of the area is in the Rio Preto
Fold Belt, be tween the São Fran cisco Cráton and the
Par naíba Ba sin. They com prise the Gneissic-
 Migmatitic Com plex, grani toids, the Es pin haço Su per -
group, the São Fran cisco Su per group, the Par naíba
Ba sin, the Fran cis cana Ba sin and the super fic ial for -
ma tions.

The Archean/Pa leo pro tero zoic Gneissic-
 Migmatitic Com plex com prises an as sem blage of
my lo ni tized banded gneis ses of ten with me ta ba sic
and me taul tra ba sic rock in ter ca la tions, mig ma tites,
sheared and por phy ro clas tic or togneis ses. The Pa -
leo pro tero zoic grani toids com prise two plu tonic rock
as sem blages: one of es sen tially to nalitic af filia tion
(Man sidão - type grani toids) and an other of mostly
gra no dio ritic com po si tion (Serra Pin tada - type grani -
toids). The Rio Preto Group,  a meso pro tero zoic me -
tass edi men tary se quence, con sists of schists and
graphitic phyl lites with sub or di nated lenses of quartz -
ites. The Santo On ofre Group also com pris ing meso -
pro tero zoic me tas edi ments is es sen tially com posed
of quartz ites with phyl lite in ter ca la tions. The Bam buí

Group that rep re sents the neo pro tero zoic
sedi men ta tion in the mapped area is com posed of a 
me tarenite se quence with me ta silt stone in ter ca la -
tions. The Pa leo zoic in the re gion is re corded by the
sedi men ta tion of the Par naíba ba sin com pris ing the
Serra Grande and Canindé groups, be sides the
Mo tuca For ma tion. The San fran ciscana Ba sin, of
cre ta ceous age com prises the Are ado and Urucuia
for ma tions, the lat ter crop ping out in con spicu ous
ta ble lands in the Cor rente Sheet. Con clud ing the
lithos tra tigraphic frame work of the area occur the
super fic ial for ma tions that com prise al lu vium, ta lus,
dunes and areno- argillaceous cover rocks.

The ma jor struc tural fea tures of the area re sult from
the con ver gence of two cra tonic blocks, one lo cated
in the south (São Fran cisco Cr áton) and an other
towards the north in the Pi auí State. This block con ver -
gence  pro duced a great di ver sity of struc tures such
as fold ing, thrust ing, back thrust ing, transcur rence,
lat eral es cape, etc. dur ing the Bra sili ano Cy cle.

The main min eral com modi ties are buld ing ma te -
ri als, stand ing out clay, gran ite and quartz ite. The
ex plo ra tion, that is in ter mit tent, em ploys ru di me tary
meth ods.

Through the geo chemi cal data of the Par naíba
Ba sin were se lected three ar eas of pros pect ing in -
ter est (pre vi sional ar eas) for gold, base metal sul -
fides and dia mond.
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1

INTRODUÇÃO

1.1 Histórico/Metodologia

O Projeto Mapas Metalogenéticos e de Previsão
de Recursos Minerais iniciou suas atividades em
agosto de 1981. Executado pela Companhia de
Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM, para o
Departamento Nacional da Produção Mineral –
DNPM, tinha como meta principal a elaboração de
mapas metalogenéticos e previsionais na escala
1:250.000.Com a implantação do Programa Le-
vantamentos Geológicos Básicos do Brasil –
PLGB, em setembro de 1985, o qual objetivava a
retomada da cartografia geológica do território na-
cional, o Projeto Mapas Metalogenéticos e de Pre-
visão de Recursos Minerais passou a integrar o
referido programa.

A Folha Curimatá, com 1°30’ x 1°00’, na escala
1:250.000, incluída no PLGB, iniciou suas ativida-
des em janeiro de 1990, motivada não só pela ne-
cessidade de aprofundar os conhecimentos
geológicos dessa região, ainda carente de traba-
lhos detalhados, mas sobretudo para avaliar me-
lhor o seu potencial metalogenético e previsional.
Com o objetivo de englobar importantes feições

morfoestruturais contíguas a essa área, e que con-
tribuirão para um melhor entendimento geotectôni-
co dessa região, essa folha foi expandida em 20’ na
parte oeste (Folha Corrente, SC.23-Y-B), e 10’ no
setor leste (Folha Xique-Xique, SC.23-Z-B), como
mostra a figura 1.1.

A metodologia adotada no projeto consistiu nas
seguintes etapas:

a) Aquisição da documentação básica;
b) Levantamento bibliográfico e compilação de

dados;
c) Fotointerpretação;
d) Confecção do mapa fotogeológico integra-

do;
e) Elaboração dos mapas temáticos:
� Litológico
� Tectono-estrutural
� Jazimentos Minerais
� Geofísicos

f) Trabalhos de campo
g) Elaboração das cartas finais:
� Geológica
� Metalogenética/Previsional

h) Redação e impressão do Texto Explicativo.
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Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil

Figura 1.1 – Mapa de situação da área do projeto, mostrando os limites interestadual e intermunicipais
e as principais rodovias (a); mapa de localização da área do projeto (b) e articulação das folhas que

compõem o projeto (c).
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1.2 Localização e Acesso

A área cartografada, que está situada no extre-
mo-noroeste do estado da Bahia e sul do estado do
Piauí, possui uma área de aproximadamente
24.000km

2
, estando limitada pelos paralelos de

10°00’ e 11°00’ de latitude S e 43°20’ e 45°20’ longi-
tude WGR. Compreende os municípios de Corren-
te, Cristalândia do Piauí, Parnaguá, Curimatá e
Avelino Lopes, no estado do Piauí; e Mansidão, Bu-
ritirama e áreas dos municípios de Formosa do Rio
Preto e Santa Rita de Cássia, no estado da Bahia.

O acesso à área pode ser realizado através de
dois roteiros, ambos saindo de Salvador pela BR-
324 até Feira de Santana. A partir dessa cidade,
chega-se pela BR-116 até o rio Paraguaçu (Ar-
goim), seguindo pela BR-242 para Barreiras, e
pela BR-135 até atingir Cristalândia do Piauí. O ou-
tro percurso é feito prosseguindo de Feira de San-
tana pela BA-052 (estrada do fei jão) até
Xique-Xique, seguindo por estrada secundária até
o atracadouro da balsa, onde é efetuada a traves-
sia para Barra, e a partir daí, chega-se a Buritirama
por estrada carroçável.

Outro acesso à área, também pode ser feito
através de Teresina, seguindo pela BR-343, até
atingir a BR-230, próximo a Floriano. A partir des-
sa cidade, segue-se pela PI-140 até Canto do Bu-
riti, de onde pela BR-135, chega-se à cidade de
Corrente.

1.3 Aspectos Socioeconômicos

Entre as cidades implantadas na referida área:
Corrente, Curimatá e Parnaguá são as que mais
se destacam economicamente. A atividade eco-
nômica mais freqüente nessa região é a agricultu-
ra, a qual é praticada por métodos ainda
rudimentares, obtendo baixos índices de produti-
vidade. Instalado preferencialmente nas encos-
tas e nos locais de maior umidade, os cultivos de
algodão, milho, feijão, mamona, mandioca e ca-
na-de-açúcar, são os que mais dominam nessa
área. A pecuária, embora pouco intensiva, é ex-
plorada amplamente na folha, com bovinos, ovi-
nos e caprinos em especial.

A exploração de argilas de várzeas, que rende
recursos para a população na comercialização de

tijolos, e uma reduzida extração de placas de quart-
zito, além de lavra rudimentar de granitos (paralele-
pípedos), constituem as principais atividades
minerais dessa região. Em décadas passadas,
desenvolveu-se uma incipiente extração de rutilo e
catas de cristal-de-rocha, as quais aconteciam nos
períodos de estiagem.

Quanto ao setor educacional, os municípios dis-
põem de instituições de ensino de primeiro e se-
gundo grau. Em Corrente, cidade com maior
infra-estrutura da região, funciona a Faculdade de
Agronomia da Universidade Federal do Piauí.

1.4 Clima, Fisiografia e Aspectos
Geomorfológicos

A área compreendida pelas folhas supracitadas,
que está posicionada totalmente no Polígono das
Secas, apresenta em sua maior parte os climas Aw,
que é tropical e quente-úmido, e Bsh, semi-árido
quente, segundo a classificação de Köppen (San-
tos, 1962). O clima Aw, domina o setor ocidental da
área (oeste de Curimatá e Mansidão), enquanto o
Bsh abrange a parte leste da referida folha.

Com o período chuvoso compreendido entre os
meses de novembro a janeiro, essa região possui
uma precipitação pluviométrica máxima de
1.200mm em torno de Corrente, e mínima de 800mm
em Buritirama, verificando-se dessa forma uma varia-
ção crescente de leste para oeste, justificando a fre-
qüência de florestas em várias partes do Piauí,
contrastando com a vegetação de cerrado e caatin-
ga ocasional, que dominam no setor da Bahia.

Os solos desenvolvidos na área cartografada
compreendem dois domínios, segundo Nascimen-
to & Teixeira (1986): o primeiro, sem evolução pe-
dogeoquímica característica, e o segundo com
evolução pedogeoquímica bem definida.

O domínio estabelecido pelos solos sem evolução
pedogeoquímica característica está implantado prin-
cipalmente sobre locais com afloramentos rochosos
e litossolos eutróficos e distróficos, situados espe-
cialmente na região da serra da Tabatinga e no se-
tor compreendido entre Mansidão e Lameirão,
além dos segmentos das serras do Estreito e Bo-
queirão. Nos chapadões constituídos pela Forma-
ção Urucuia, os solos que são rela-cionados às
alterações dos arenitos apresentam textura pre-
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dominantemente arenosa, localmente argilosa,
onde ocorrem fácies pelíticas.

O domínio diagnosticado pelos solos com evolu-
ção pedogeoquímica bem definida, o qual abrange a
maior parte da área, é constituído principalmente por
latossolos e podzólicos amarelos, vermelho-amarelo
e vermelho-escuro, distróficos, álicos, una e
una-álicos e, secundariamente, pelas areias quartzo-
sas.

O sistema fluvial que compõe a área do projeto, e
que está representado essencialmente pelos rios
Paraim e Corrente, os quais pertencem à bacia hi-
drográfica do rio Parnaíba, apresenta o rio Preto
como o único perene. A serra da Tabatinga, locali-
zada na parte central da área, e que limita o estado
da Bahia com o do Piauí, constitui o divisor de
águas entre os sistemas hidrográficos dos rios Par-
naíba e São Francisco. Já o chapadão composto
pelos sedimentos do Urucuia, com seus contrafor-
tes situados na parte oeste da área, forma o interflú-
vio das bacias dos rios Tocantins, Parnaíba e São
Francisco.

Do ponto de vista geomorfológico, a área carto-
grafada apresenta três domínios morfoestruturais
distintos: a) Bacias Sedimentares, b) Cadeias Do-
bradas; e, c) Relevos Arrasados (figura 1.2).

O domínio definido por Bacias Sedimentares,
que está caracterizado principalmente por áreas
planas, e limitadas quase sempre por escarpas,
possui três unidades geomorfológicas: Chapadão
Ocidental, Patamares do Chapadão e Chapadões
do Alto Parnaíba.

A unidade denominada Chapadão Ocidental, a
qual ocorre no extremo-ocidental da área, está repre-
sentada pelos sedimentos cretáceos que constituem
os tabuleiros da Formação Urucuia. A Unidade Pata-
mares do Chapadão, que bordeja grande parte da
Unidade Chapadão Ocidental, está caracterizada por
suaves platôs, os quais estão associados às forma-
ções Pimenteiras, Cabeças, Motuca e Areado. Final-
mente, a unidade referida por Chapadões do Alto
Parnaíba, que está identificada por serras tabulares

(serra do Gado Bravo), escarpadas, é constituída pe-
los sedimentos do Grupo Serra Grande.

O domínio morfoestrutural de Cadeias Dobra-
das, composto essencialmente por forte relevo, for-
mado de cristas e vales, apresenta duas unidades
geomorfológicas: Chapada da Tabatinga e Serras
Orientais. A unidade geomorfológica, denominada
Chapada da Tabatinga, a qual corresponde à área
cartografada pelos metassedimentos do Grupo Rio
Preto, mostra-se definida pela presença de cristas
e vales, onde a tectônica atuou com grande intensi-
dade, controlando as principais feições morfológi-
cas dessa unidade. Assim sendo, algumas formas
de relevo permitiram diagnosticar a geometria dos
dobramentos e falhamentos associados, como
também, em alguns casos, indicam a cinemática
dos movimentos. Serras Orientais, a outra unidade
geomorfológica desse domínio, está representada
pelas serras do Boqueirão e Estreito. Constituídas
principalmente por quartzitos, essas serras, que
possuem cotas em torno de 800m, também evi-
denciam um forte controle estrutural. O Domínio
Relevos Arrasados, composto pelas unidades
geomorfológicas denominadas de Depressão do
São Francisco, Depressão do Alto Parnaíba e pe-
las Várzeas e Terraços Aluviais, apresentam-se
caracterizadas por grandes áreas relativamente
planas. A unidade referenciada como Depressão
do São Francisco, a qual está situada na parte
compreendida no estado da Bahia, abriga essen-
cialmente os terrenos granítico-gnáissicos. Já a
unidade geomorfológica designada Depressão
do Alto Parnaíba, que está localizada totalmente
no estado do Piauí, apresenta-se definida princi-
palmente pelo conjunto de gnaisses bandados, os
quais ocorrem na região de Cristalândia do Piauí,
e pelo nível inferior do Grupo Serra Grande, que
aflora a oeste de Parnaguá. A última unidade des-
se domínio morfoestrutural está representada pe-
las Várzeas e Terraços Aluviais, estes últimos com
maior expressão nas imediações de Parnaguá e
Curimatá.
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Figura 1.2 – Mapa geomorfológico simplificado, modificado do Projeto RADAMBRASIL,
Folha Rio São Francisco (SC.23).
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2

GEOLOGIA

2.1 Contexto Geológico Regional

A área do Projeto Curimatá-Corrente está localiza-
da na borda noroeste do Cráton do São Francisco,
uma entidade geotectônica estabilizada no Ciclo Bra-
siliano (Almeida, 1977). Engloba a extensão norte da
Faixa de Dobramentos Rio Preto (Costa et al., 1974) e
do Grupo Santo Onofre (Aulacógeno Espinhaço, de
Costa & Inda, 1982), além de terrenos gnáissico-mig-
matíticos atribuídos ao embasamento arqueano e
granitóides transamazônicos. A área abrange, ainda,
sedimentos paleozóicos e mesozóicos da Bacia do
Parnaíba e sedimentos mesozóicos da Bacia do Uru-
cuia, além de extensas formações superficiais ceno-
zóicas (figura 2.1).

A região noroeste do estado da Bahia e sudeste
do Piauí ressente-se da falta de levantamentos geo-
lógicos multidisciplinares, sistemáticos e atualiza-
dos. Dentre os trabalhos pioneiros, geralmente de
cunho muito abrangente, destacam-se os de Bar-
bosa & Batista (1971), Winge (1972), Costa et al.
(1976), Santos et al. (1977), Sá et al. (1978), Neves
et al. (1980), Gomes & Mota (1980), Montes et al.
(1986) e Rocha et al. (1989). Trabalhos mais espe-
cíficos, envolvendo discussões sobre a estratigra-
fia, estrutura e metalogenia da região, foram efetua-

dos por Barbosa (1982), com ênfase no estudo das
mineralizações de manganês no oeste da Bahia, e
por Silva (1987), este mais voltado para a análise li-
toestrutural da Faixa de Dobramentos Rio Preto.
Este último autor estabeleceu que o limite do Cráton
do São Francisco estaria na região de São Desidé-
rio, cerca de 170km a sul daquele estabelecido ori-
ginalmente por Almeida (1977).

Mais recentemente, foi realizado através do PLGB,
o mapa geológico-metalogenético no nível da escala
1:250.000, das folhas Santa Rita de Cássia e Formosa
do Rio Preto, situadas imediatamente a sul da área do
projeto (Andrade Filho et al., 1994). Este trabalho sin-
tetiza e adiciona novos conhecimentos geológicos à
região, os quais, integrados àqueles obtidos no pre-
sente trabalho, permitirão avançar no entendimento
da evolução geológica da região.

2.2 Estratigrafia

2.2.1 Comentários Gerais

A coluna litoestratigráfica proposta (figura 2.2)
para a área em foco, está embasada não só nas
informações obtidas no campo e nas análises pe-
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trográficas e litogeoquímicas, mas também atra-
vés de dados coletados na literatura geológica.
Desta forma, foi possível estabelecer o empilha-
mento estratigráfico das diversas unidades litoló-
gicas cartografadas (figura 2.3), e os eventos tec-
tônicos relacionados. A seguir apresenta-se de
forma resumida a coluna litoestratigráfica dessa
área. As rochas mais antigas, que estão incluídas
no Complexo Gnáissico-Migmatítico, do Arquea-
no-Paleoproterozóico, estão representadas por
um conjunto de gnaisses bandados, milonitiza-

dos, com freqüentes intercalações de metabási-
cas e metaultrabásicas, migmatitos, ortognais-
ses cisalhados e ortognaisses porfiroclásticos.
Em seguida aparecem duas associações de ro-
chas graníticas do Paleoproterozóico: uma de
composição essencialmente tonalítica (Granitói-
de Tipo Mansidão) e outra de natureza dominan-
temente granodiorítica (Granitóide Tipo Serra da
Pintada). Sobrepondo essas rochas, de forma
discordante, estão depositados os metassedi-
mentos dos grupos Rio Preto e Santo Onofre, cuja
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Figura 2.2 – Coluna litoestratigráfica da área do projeto.
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Arenitos finos com intercalações de siltitos e folhelhos.

Seqüência terrígena, constituída de metarenitos finos, intercalações com metassiltitos.

Arenitos de grãos finos a médios com matriz argilosa e localmente laminados.

Conjunto composto essencialmente por
quartzitos e quartzitos micáceos,
intercalados com filitos sericíticos e
granadíferos.

Seqüência composta por xistos e filitos
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subordinados.
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Conjunto de gnaisses bandados, milonitizados, com freqüentes intercalações de
metabásicas e subordinadamente lentes de quartzitos e gnaisses granadíferos. Apresentam
também uma associação de ortognaisses cisalhados, por vezes milonitizados, ortognaisses
porfiroclásticos, ocasionalmente miloníticos e migmatíticos bandados.



evolução sedimentológica aconteceu durante o
Mesoproterozóico. O Grupo Rio Preto, que consti-
tui principalmente a serra da Tabatinga, apre-
senta uma seqüência de xistos e filitos grafito-
sos, com lentes de quartzitos. Já o Grupo Santo
Onofre, representado pelas serras do Boqueirão
e Estreito, mostra-se composto essencialmente
por quartzitos, com filitos subordinados. Prosse-
guindo na coluna litoestratigráfica, visualiza-se
o Grupo Bambuí, que apresenta uma seqüência
de metarenitos finos, intercalados com metassil-
titos, os quais datam do Neoproterozóico. A Ba-
cia do Parnaíba, que representa a sedimentação pale-
ozóica na área, está posicionada discordantemente

sobre as seqüências litológicas descritas acima. A
parte basal dessa bacia, que é constituída pelo Grupo
Serra Grande, do Siluriano, apresenta três níveis de
arenitos com intercalações de siltitos e folhelhos, além
de expressivos níveis de conglomerados. Em seguida
aparecem os sedimentos devonianos da Formação
Pimenteiras, caracterizados por arenitos finos, com in-
tercalações de siltitos e folhelhos. A Formação Cabe-
ças, que está logo acima, inclui arenitos finos a médios,
com matriz argilosa e localmente laminados. A parte
superior da Bacia do Parnaíba está assinalada pela
Formação Motuca, que reúne sedimentos permianos,
os quais são identificados por arenitos avermelhados,
com grãos finos a médios, e por vezes argilosos. So-
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brejacente à Formação Motuca, são encontrados os
sedimentos cretáceos da Formação Areado, que é
constituída de arenitos finos, laminados, e siltitos aver-
melhados. A sedimentação mesozóica culmina com a
deposição da Formação Urucuia, a qual reúne um ní-
vel inferior, constituído por arenitos finos, por vezes ar-
gilosos, com estratificação cruzada de grande porte, e
um nível superior, composto por arenitos finos a médios,
contendo níveis conglomeráticos e localmente silicifi-
cados. As formações superficiais do Terciário/Quater-
nário estão representadas pelas coberturas are-
no-argilosas, relacionadas tanto à superfície de des-
nudação da serra da Tabatinga, como às depressões
dos riosSãoFranciscoedoaltoParnaíba. Aluviões, tá-
lus e dunas, que compreendem as formações superfi-
ciais do Quaternário, completam a coluna litoestrati-
gráfica da área cartografada.

2.2.2 Complexo Gnáissico-Migmatítico
(Unidades 20 a 23)

Coube a Winge (1972) realizar os primeiros estu-
dos sobre esses terrenos de médio grau metamórfi-
co, aos quais atribuiu a denominação de Complexo
Antigo, para englobar as rochas cristalinas com-
preendidas entre as serras do Boqueirão e Estreito.

Este complexo, conforme já citado anteriormente,
reúne rochas arqueanas/paleoproterozóicas, com
idades acima de 2.046Ma. Engloba uma associação
de gnaisses bandados, inter-relacionados com ro-
chas metabásicas e metaultrabásicas, e áreas com
predominância de migmatitos, ortognaisses cisalha-
dos, e ortognaisses porfiroclásticos. São rochas
eminentemente ortoderivadas, contendo localmente
restos de seqüências paraderivadas, estas, associa-
das principalmente aos gnaisses bandados que
ocorrem na região de Cristalândia do Piauí. As inter-
pretações estratigráficas e estruturais entre as uni-
dades litológicas que compõem este complexo fo-
ram dificultadas, sobretudo, pela presença de ex-
tensivas formações superficiais, conforme mostra a
figura 2.3. O elevado grau de deformação apresen-
tado por essas rochas, que ocasionou contatos pa-
ralelizados e freqüentes zonas de cisalhamento, au-
mentou ainda mais a complexidade de entendimen-
to sobre as relações estratigráficas entre as mes-
mas, dificultado, ainda, pela carência de datações
geocronológicas em seu contexto.

Quanto à assinatura geofísica, o mapa da inten-
sidade de campo total indica a presença de rochas

com pouca magnetização, compatível com a pre-
dominância de gnaisses e ortognaisses. Localmen-
te ocorrem dipólos, magnéticos, que são diagnósti-
cos de corpos básicos/ultrabásicos.

2.2.2.1 Gnaisses Bandados (Unidade 23)

Esses litótipos, que se projetam numa faixa SW-
NE, aflorando desde as imediações de Cristalândia
do Piauí até a região de Curimatá (figura 2.4) foram
incluídos inicialmente no Grupo Salgueiro-Ca-
choeirinha pelo Projeto RADAMBRASIL (1982), e
posteriormente englobados no Complexo Crista-
lândia, por Arcanjo & Braz Filho (1994). Reúne um
conjunto de gnaisses bandados, fortemente cisa-
lhados, contendo partes quartzo-feldspáticas, in-
tercaladas com outras mais máficas, de conteúdo
elevado em hornblenda, e outras enriquecidas em
moscovita e/ou biotita. A seção-tipo dessa unidade li-
tológica está situada na BR-135, imediações de Cris-
talândia do Piauí, onde observa-se o contato tectôni-
co entre essas rochas e as do Grupo Rio Preto. Em
função do elevado grau de intemperismo apresenta-
do por esses gnaisses, os melhores afloramentos es-
tão localizados nos cortes das estradas, e raramente
na forma de lajedo. O relevo no geral é arrasado, com
suaves ondulações, o que reflete uma certa homoge-
neidade dos constituintes litológicos que compõem
essa unidade. Nas fotografias aéreas mostram baixa
densidade de elementos texturais e estruturais, como
também, esporadicamente, são observadas linea-
ções em série. Em função da expressiva quantidade
de coberturas areno-argilosas implantadas sobre es-
sas rochas, grande parte das feições estruturais es-
tão encobertas, o que dificulta a análise macroestru-
tural realizada através dos produtos de sensores re-
motos.

Os tipos litológicos contidos nessa unidade
apresentam constantes variações composicionais,
conforme mostra a tabela 2.1. Os tipos mais fre-
qüentes compreendem: plagioclásio-quartzo
gnaisses, moscovita-quartzo gnaisses, biotita-
moscovita gnaisses e biotita-quartzo-microclina
gnaisses, além de intercalações de metaultrabási-
cas, metabásicas e esporádicos níveis de meta-
cherts ferríferos e gnaisses calcissilicáticos. Os
gnaisses em geral são cinza-claro, com granulação
fina a muito fina, e quase sempre encontram-se mi-
lonitizados. São constituídos essencialmente por

– 11 –

SC.23-Z-A (Curimatá ), SC.23-Y-B (Corrente) e
SC.23-Z-B (Xique-Xique)



quartzo, plagioclásio, moscovita, biotita e microcli-
na, além de epidoto, opacos, granada e titanita,
que constituem acessórios. Ressalta-se ainda a
presença dos minerais-traço como allanita, apatita,
clorita e zircão, que aparecem em algumas fácies.
As amostras PB-4A, PB-4B, PB-12, PB-12A, HL-2,
HL-3, HL-15, e PB-70 da tabela 2.1 são represen-
tantes desses gnaisses.

Nas imediações de Cristalândia do Piauí, essas
rochas apresentam, com freqüência, finas alter-
nâncias de níveis félsicos, quartzo-feldspáticos,
com outros máficos, ricos em biotita e hornblenda,
e ainda faixas biotíticas de espessuras centimétri-
cas. As associações mineralógicas preservadas
em algumas lâminas delgadas dessas rochas,
compostas por quartzo-pertita-biotita-granada-pla-
gioclásio, andesina-biotiota-epidoto e granada-bioti-
ta, indicam a fácies metamórfica anfibolito baixo a
médio, para essa seqüência de gnaisses, que foi
posteriormente retrometamorfizada à fácies xisto-ver-

de, durante os processos de milonitização. Assim
sendo, novas associações mineralógicas foram for-
madas, sobretudo relacionadas aos corredores de
transposição, tais como: quartzo-albita-moscovita-e-
pidoto, quartzo-microclina-albita-moscovita-epidoto
e moscovita-epidoto-albita-microclina. Em algumas
rochas, a associação granada-biotita, que é da fácies
anfibolito, está retrometamorfizada à fácies xisto-ver-
de, diagnosticada pela alteração da biotita em mos-
covita, titanita e opaco.

A presença de minerais aluminosos, como grana-
da, moscovita e biotita, em níveis de gnaisses, bem
como a persistência das bandas composicionais,
com espessuras variadas, sugerem, em princípio,
uma origem paraderivada para esses litótipos. No
entanto, o conteúdo de allanita em algumas fácies
pode ser indicativo de origem ígnea, plutônica para
algumas dessas bandas gnáissicas. Assim, geneti-
camente, essa seqüência de gnaisses pode ser ad-
mitida como um conjunto litológico composto de ro-
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chas paraderivadas, imbricadas tectonicamente
com litótipos ígneos plutônicos. A intensa deforma-
ção imposta nessa região, que imprimiu um forte
bandamento gnáissico à essas rochas, acompa-
nhado de cisalhamento/milonitização, transfor-
mou de forma generalizada essa seqüência litoló-
gica, destruindo totalmente as estruturas primárias.
A figura 2.5 apresenta uma sequência de biotita
gnaisses imbricados tectonicamente com interca-
lações subordinadas de metabasitos.

Na seção-tipo de Cristalândia do Piauí, também
ocorrem rochas metabásicas inclusas nesses
gnaisses bandados. Alguns corpos são intrusivos, e
truncam as encaixantes, enquanto outros são perfei-
tamente concordantes. Essas rochas em geral são
verdes a cinza-esverdeadas, orientadas e por vezes
xistosas. Em alguns afloramentos a rocha metabási-
ca, anfibolítica, possui internamente níveis centimé-
tricos, quartzo-feldspáticos e micáceos, que gra-
dam para a rocha encaixante. Esses litótipos são
constituídos essencialmente por quartzo, plagioclá-
sio, hornblenda e epidoto, além de biotita, leucoxê-
nio, tremolita, actinolita que aparecem em algumas
fácies. Na tabela 2.1, as amostras PB-4, PB-4C e
PB-72, representam rochas metabásicas.

A paragênese composta por hornblenda ver-
de-biotita-plagioclásio, que é diagnóstica da fácies
anfibolito, encontra-se parcialmente retrometamor-
fi- zada na fácies xisto-verde, a qual está indicada
pela associação tremolita-epidoto-quartzo-pla-
gioclásio.

Foram realizadas análises químicas em duas
amostras de rochas metabásicas dessa unidade
(tabela 2.2). A amostra PB-72 mostrou característi-
cas químicas toleiíticas e a PB-4C foi caracterizada
como um cumulato magnesiano.

Nessa seqüência de gnaisses bandados ocor-
rem ainda, corpos de metaultrabásicas com espes-
suras que variam até 15m. Formam faixas lenticula-
res, intercaladas tectonicamente com os gnaisses
bandados. Essas rochas apresentam em geral cor
verde, granulação fina a muito fina, e quase sempre
estão xistificadas. Mostram-se constituídas essen-
cialmente por tremolita, clorita, talco e hornblenda,
além de quartzo, opacos e apatita, que ocorrem
em menor percentagem.

Uma ocorrência de talco, associada a um corpo de
clorita-talco xisto, encontra-se situada a sul de Crista-
lândia do Piauí, cuja rocha xistosa exibe-se dobrada,
e composta principalmente por talco e clorita.
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Tabela 2.1 – Composição mineralógica estimada dos gnaisses bandados.

Amostras

Minerais

PB-
4

PB-
4A

PB-
4B

PB-
4C

PB-
12

PB-
12A

HL-
2

HL-
3

HL-
5

HL-
11

HL-
14

HL-
15

HL-
16

HL-
19

HL-
19A

PB-
70

PB-
71

PB-
72

Quartzo 20 37 30 5 25 40 40 30 17 – 7 30 – 20 40 22 20 15

Plagioclásio 30 30 20 3 30 25 45 35 – – – – – 25 – 65 – 7

Moscovita – 25 3 – 20 20 10 12 – – – – – – – 5 – –

Biotita 10 – 10 – 5 7 1 2 – – – 15 – – – 2 – –

Microclina – – 30 – 15 2 1 20 – – – 48 – – – – – –

Epidoto 10 5 5 10 3 5 3 – – – – 5 – 25 – 6 15 7

Opaco 5 – 1 – 1 – – – 18 2 5 1 2 2 35 – 5 –

Tremolita – – – 80 – – – – – 63 72 – 3 – – – – –

Hornblenda 25 – – – – – – – – 10 15 – – – – – 60 65

Granada – – 1 – – – – 1 5 – – 1 – 5 – – – –

Clorita – – – – – – – – – 25 – – 40 – – – – 5

Limonita – – – – – – – – 20 – – – – – 25 – – –

Titanita – – – 2 1 1 – – – – – – – – – – – –

Talco – – – – – – – – – – – – 55 – – – – –

Calcedônia – – – – – – – – 40 – – – – – – – – –

Actinolita – – – – – – – – – – – – – 23 – – – –

Magnetita – 3 – – – – – – – – – – – – – – – –

Apatita – – – – – – – – – – 1 – – – – – – –
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Tabela 2.2 – Análises químicas de rochas da área do projeto

DOMÍNIO
LITOLÓ-

GICO
GNAISSE BANDADO

MIGMA-
TITO

ORTOGNAISSE
PORFIROCLÁS-

TICO

ORTOGNAISSE
CISALHADO

GRANITÓIDES
TIPO

MANSIDÃO

GRANITÓIDES
TIPO SERRADA

PINTADA

AMOSTRA PB-4A PB-4B PB-12A PB-70 PB-4C PB-72 PB-65 PB-66 PB-73 PB-62 PB-30 PB-30A PB-77 PB-78

SiO2 72,90 75,00 72,50 72,20 53,50 51,20 74,70 68,40 57,59 67,00 69,70 68,20 76,30 74,70

TiO2 0,51 0,21 0,21 0,31 0,52 0,93 0,21 0,83 0,31 0,62 0,31 0,21 0,10 0,26

Al2O3 12,30 11,80 13,70 15,10 6,60 13,20 11,80 15,10 5,69 15,10 15,10 16,10 13,20 12,30

Fe2O3 4,50 1,30 3,10 1,30 6,40 5,90 3,10 4,00 3,59 2,70 2,00 2,20 0,74 1,70

FeO 0,95 1,00 0,33 0,53 5,30 6,40 1,90 1,90 4,30 2,90 0,95 1,00 0,33 0,76

MnO 0,06 0,03 0,03 0,03 0,20 0,22 0,08 0,03 0,19 0,09 0,03 0,05 0,03 0,03

MgO 0,29 0,12 0,46 0,50 13,50 7,30 0,21 0,99 14,70 0,66 0,62 1,00 0,03 0,03

CaO 1,80 1,10 1,50 2,50 11,50 9,00 1,30 1,80 11,20 2,50 2,50 3,20 0,07 0,45

Na2O 3,20 2,80 4,60 4,60 0,81 3,80 4,50 3,80 0,95 3,50 3,90 4,60 4,10 4,10

K2O 2,00 5,60 2,30 1,50 0,10 0,15 2,10 5,30 0,12 3,60 3,30 1,80 3,40 5,10

P2O5 0,15 0,05 0,08 0,09 0,15 0,14 0,06 0,37 0,08 0,16 0,12 0,13 0,21 0,02

TOTAL 98,66 99,01 98,81 98,66 98,58 98,24 99,96 98,92 98,75 98,83 98,53 98,49 98,51 99,45

Cr – – – – 42 16 – – 58 – – – – –

Ni – – – – 13 10 – – 11 – – – – –

Rb 42 158 71 42 5 5 52 235 5 129 120 92 357 293

Ba 975 1.250 710 540 – – 775 2.150 – 1.800 1.700 775 160 75

Sr 177 148 461 484 160 116 86 584 38 242 463 571 40 7

Nb 7 5 5 5 5 5 7 7 5 7 5 5 69 254

Zr 622 522 66 86 99 57 613 924 44 607 419 130 259 1.500

Y 69 46 13 5 5 38 129 59 13 93 13 5 13 128



A presença de hornblenda verde na maioria
dessas metaultramáficas, indica o metamorfismo
de fácies anfibolito para essas rochas ígneas, que
foram retrometamorfizadas na fácies xisto-verde
durante os processos de milonitização. Dessa for-
ma, houve a geração de uma nova associação mi-
neralógica, composta sobretudo por talco, clorita
e tremolita.

Níveis centimétricos de gnaisses calcissilicáticos
também ocorrem associados a essa seqüência de
gnaisses bandados. Mostram-se em geral de cor
cinza, e possuem forte bandamento, com alternân-
cia de leitos claros, compostos de quartzo, feldspa-
to granada e epidoto; intercalados com outros, es-
curos, constituídos essencialmente de anfibólios.
Em alguns locais, esses leitos formam dobras intra-
foliais, com charneiras estiradas, e com plano axial
paralelo à foliação. Quartzo, plagioclásio, epidoto,
hornblenda e actinolita, são os principais constituin-
tes mineralógicos desse litótipo, enquanto a grana-
da e os opacos são os acessórios dominantes. Tra-
ta-se provavelmente de uma rocha paraderivada,
onde as paragêneses granada-epidoto-biotita e/ou
actinolita-epidoto-andesina, indicam metamorfismo
de fácies xisto-verde alto a anfibolito médio. As
amostras HL-19 e PB-71 da tabela 2.1, são repre-
sentantes de rochas calcissilicáticas.

Aindanesseconjuntodegnaissesbandadosocorrem
níveis centimétricos de metacherts ferríferos, intercala-
dos tectonicamente com os gnaisses que compõem
essa unidade. A rocha apresenta cor marrom, granula-
ção fina a média, fortemente orientada, e composta es-
sencialmente de quartzo, limonita, calcedônia e opacos.
A granada, que aparece em alguns níveis, mostra-se de
forma dispersa, e em quantidade reduzida. A associa-
ção mineralógica composta por opaco-quartzo-grana-
da, que é estável no metamorfismo de fácies xisto-verde,
é mais uma evidência da atuação dos processos retro-
metamórficos,queaconteceramsobreessas rochas.Na
tabela 2.1 esses litótipos estão representados pelas
amostras HL-5 e HL-19A.

Quanto aos aspectos estruturais, essa seqüên-
cia de gnaisses está assinalada por um regular
bandamento milonítico, composto de lentes centi-
métricas enriquecidas em quartzo, intercaladas
com outras ricas em biotita e/ou anfibólios, as quais
exibem localmente dobras intrafoliais. A sul de Cris-
talândia do Piauí, o estilo de dobramento desse
conjunto litológico, que está caracterizado por do-
bras recumbentes, com lineação de estiramento

mineral de baixo ângulo, sugere transporte de ma-
terial de sul para norte.

Do ponto de vista geocronológico, esse segmento
crustal apresenta uma análise realizada ao sul de Cris-
talândia do Piauí. A rocha utilizada na datação, o gnais-
se bandado, revelou uma idade de 540Ma, através do
método K/Ar. Como se trata de uma faixa portadora de
rochas altamente retrabalhadas, esta idade deve signi-
ficar o registro dos últimos eventos tectônicos que
aconteceram durante o Neoproterozóico.

2.2.2.2 Migmatitos (Unidade 22)

Esses litótipos, que foram estudados inicialmen-
te por Winge (1972) e incluídos no Complexo Antigo
por esse autor, constituem pequenas áreas des-
contínuas, localizadas nas imediações de Buritira-
ma (figura 2.6). Os afloramentos mais representati-
vos desses migmatitos estão situados nas imedia-
ções das fazendas Tamboril e Munduri. Os lajedos
expostos na fazenda Tamboril (PB-65), mostram o
migmatito bandado, com leucossomas pegmatói-
des, por vezes granitóides grosseiros, e com rims
biotíticos. A foliação, que está verticalizada, é pla-
no axial de dobramentos normais, com eixos de
mergulhos fracos, 20� /S40� W. A rocha, geralmente
cinza, apresenta granulação média, e é composta
essencialmente por plagioclásio, quartzo, microcli-
na e biotita, além de epidoto, opacos e granada,
que constituem os acessórios. O estudo petrográfi-
co revela a existência de um mosaico quartzo-
feldspático, com os grãos em torno de 0,2 a 0,5mm,
entre os quais ocorrem as palhetas de biotita, os
prismas de epidoto e cristais de granada. A discre-
ta orientação da biotita fornece a foliação da rocha,
que é bem evidente em campo.

Nas proximidades da fazenda Munduri, noroeste
de Buritirama, a rocha que em geral mostra-se cinza,
possui o mesossoma composto por um biotita gnais-
se fino a médio, bem foliado, onde a biotita compare-
ce com elevado teor. O leucossoma está represen-
tado por veios quartzo-feldspáticos, com espessu-
ras centimétricas, havendo alguns mais possantes,
da ordem de 10 a 15cm de largura.

Estruturalmente, esses litótipos exibem dobramen-
tos simétricos, nos quais os veios leucossomáticos
funcionam como excelentes marcadores.

Em função da composição mineralógica, esses
migmatitos, que estão metamorfizados na fácies
anfibolito, foram provavelmente derivados de ro-
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cha ígnea, de composição essencialmente gra-
nodiorítica.

2.2.2.3 Ortognaisses Porfiroclásticos
(Unidade 21)

Winge (1972), realizando o mapeamento geo-
lógico dessa região, incluiu esses ortognaisses
porfiroclásticos no denominado Complexo Anti-
go, o qual englobava todas as rochas cristalinas
compreendidas entre as serras do Boqueirão e
Estreito.

Esses litótipos dominam uma estreita faixa com
direção N-S, a leste de Buritirama, conforme mostra
a figura 2.7. A grande quantidade de cobertura im-
plantada nessa parte da área, deixa em geral os
afloramentos, que são quase sempre na forma de
lajedos, expostos nos vales e nas depressões. Por
tratar-se de uma região arrasada e com afloramen-

tos esparsos, essas rochas não apresentam fei-
ções fotogeológicas marcantes.

Esses ortognaisses porfiroclásticos, que mostram
granulação dominantemente grossa, possuem cores
variáveis, de cinza-claro a cinza-escuro; são em geral
foliados, e exibem pórfiros da ordem de 2 a 3cm. Em
alguns locais observa-se que o elevado grau de de-
formação imprimiu uma textura milonítica. Já nas pro-
ximidades de Altamira a rocha apresenta-se pouco
deformada, havendo pórfiros euedrais de microclina
e plagioclásio. No afloramento localizado em Lagoa
da Serra, o ortognaisse porfiroclástico possui uma
forte lineação de estiramento mineral, além de conter
enclaves de rocha máfica.

Esses ortognaisses são constituídos essencial-
mente por microclina, quartzo, plagioclásio, biotita
e moscovita, enquanto a allanita, epidoto, titanita e
carbonato constituem os acessórios, conforme in-
dicado na tabela 2.3.
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2.2.2.4 Ortognaisses Cisalhados (Unidade 20)

Esses ortognaisses também foram incluídos no
Complexo Antigo, definido por Winge (1972), para
caracterizar as rochas do embasamento cristalino
dessa região. Estão situados na parte central da
área cartografada, cuja distribuição geográfica e
relações de contato estão expostas na figura 2.8.
Estão relacionados principalmente com as estrutu-
ras ovaladas que ocorrem a sudeste de Curimatá.
O relevo é relativamente plano, com destaque para
algumas ondulações que são ocasionadas por
grandes lajedos. Esses ortognaisses, que envol-
vem núcleos graníticos, mostram-se cisalhados/mi-
lonitizados, com zonas de alto strain, as quais são

diagnosticadas nas fotografias aéreas por estreitas
faixas com alta densidade de lineações. A geome-
tria estabelecida por essas lineações que estão im-
pressas nas aerofotos, indica muitas vezes o senti-
do do transporte.

Os afloramentos mais típicos, que se mostram
na forma de lajedos, estão situados na estrutura
ovalada da fazenda Mocambo (PB-25 e PB-26).
Neste local, a rocha apresenta granulação média
a grossa, coloração cinza, e ainda preserva local-
mente a textura porfirítica primária. Mostra-se em
geral bandada, com faixas métricas de alto strain,
nas quais a rocha assume um fino bandamento,
portando níveis quartzo-feldspáticos, intensamen-
te dobrados e rompidos. No afloramento PB-25, a
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geometria estabelecida pelas minidobras, sugere
cisalhamento sinistral, com direção N40� E.

Composicionalmente, esses ortognaisses, que são
de natureza granítica a granodiorítica, são constituídos
essencialmente por plagioclásio, quartzo, microclina e
biotita; além de moscovita, epidoto, allanita, titanita e
granada, que são os acessórios, conforme indica-
do na tabela 2.3. Os ortognaisses com granada
são, preferencialmente, de composição granítica,
enquanto que os sem granada tendem ao caráter
granodiorítico.

Nessas rochas ígneas, plutônicas, gnaissifica-
das, são encontrados com freqüência enclaves
máficos, fortemente deformados. Constituem cor-
pos com espessuras que variam desde alguns me-
tros, até dezenas de metros. A rocha que, em geral,
possui granulação média a grossa, é constituída
essencialmente de hornblenda, a qual lhe transmite
uma coloração verde-escura.

A análise química da amostra PB-73, que revelou
desequilíbrio químico entre os teores de CaO e
MgO, quando comparados com SiO2, é sugestiva
de rocha ígnea, submetida a processos metasso-
máticos.

2.2.3 Granitóides (Unidades 18 e 19)

Esses granitóides, que foram englobados no
Complexo Antigo por Winge (1972), ocorrem na par-
te central da referida área, e constituem principal-
mente os núcleos das estruturas dômicas de Mansi-
dão, Mocambo, Lagoa e Piripiri, além do corpo da
serra da Pintada. São corpos em geral alongados, li-
geiramente ovalados, projetados aproximadamente
na direção NNW, e estão envolvidos em sua maior
parte pelos gnaisses cisalhados. Apresentam, so-
bretudo, um relevo arrasado, com suaves ondula-
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Tabela 2.3 – Composição mineralógica estimada dos ortognaisses, granitóides e migmatitos.

Amostras

Minerais

PB-
65

LH-
19

PB-
18

PB-
18A

PB-
25

PB-
26

PB-
30

PB-
30A

PB-
33A

PB-
45A

PB-
46

PB-
46A

PB-
20

PB-
77

PB-
78

Plagioclásio 49 10 50 20 45 30 55 55 40 30 – 45 8 15 5

Quartzo 26 30 30 25 25 25 25 20 24 20 – 25 35 30 45

Microclina 14 37 – 40 15 27 5 2 30 10 – – 45 50 –

Biotita 6 10 1 10 10 10 7 15 5 18 – 7 7 4 –

Moscovita – 5 18 2 – 2 – – – 10 – 2 – 1 –

Epidoto 3 2 1 – 4 1 7 7 – 10 – 5 – – 1

Allanita – 3 – 1 – – – – 1 – – – – – –

Titanita – 2 – – 1 – 1 1 – 2 – – – – –

Opacos 1 – – – – – – – – – – – 1 – –

Granada 1 – – 2 – 5 – – – – – – – – –

Sericita – – – – – – – – – – – – 3 – –

Tremolita – – – – – – – – – – 95 1 – – –

Ortoclásio – – – – – – – – – – – – – – 40

Clorita – – – – – – – – – – 5 – – – –

Glaucofana – – – – – – – – – – – – – – 9

Hornblenda – – – – – – – – – – – 15 – – –

Carbonato – 1 – – – – – – – – – – – – –

Apatita – – – – – – – – – – – – 1 – –

Granitóides
Tipo Serra
da Pintada

Granitóides Tipo Mansidão

Ortognaisses Cisalhados

Migmatitos

* Rocha metaultrabásica



ções, algumas das quais ocasionadas por grandes
lajedos. Os contatos desses granitóides com os or-
tognaisses cisalhados adjacentes, são marcados
em geral por zonas de cisalhamento, o que dificulta
a interpretação evolutiva desses corpos.

2.2.3.1 Granitóides Tipo Mansidão (Unidade 19)

Esse conjunto litológico está representado pelos
corpos de Mansidão, Mocambo, Lagoa e Piripiri, fi-
gura 2.9.

O corpo de Mansidão, que forma o substrato da
cidade de igual denominação, é o mais expressivo
deles, e apresenta dimensões da ordem de 55km de
comprimento por 13km de largura. Mostra-se alon-
gado e bordejado principalmente pelos metassedi-
mentos mesoproterozóicos do Grupo Rio Preto.

Nos produtos de sensores remotos, exibe-se carac-
terizado por relevo essencialmente plano, tonalidade
cinza-clara, e discretas lineações, as quais se concen-
tram sobretudo na parte norte do referido corpo.

Esses granitóides, que constituem grandes laje-
dos, situados principalmente nas imediações de
Mansidão e Aroeira, estão representados domi-
nantemente por uma rocha cinza, de granulação
fina a média, foliada. Em lâmina delgada (amostra
PB-30, tabela 2.3), essa rocha, que mostra uma
orientação estabelecida pelo ordenamento de mi-
nerais máficos, apresenta-se constituída essenci-
almente por plagioclásio, quartzo, microclina e
biotita; além de epidoto e titanita, que são os aces-
sórios mais freqüentes. Esses ortognaisses pene-
tram e englobam um granito cinza-escuro, eviden-
ciando a existência de dois eventos ígneos distin-
tos. Essa rocha cinza-escura, que constitui em ge-
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ral xenólitos, possui granulação fina a média, está for-
temente foliada, e plagioclásio, quartzo e biotita, são
seus constituintes mineralógicos principais, enquan-
to microclina, epidoto e titanita, representam os aces-
sórios (amostra PB-30A, tabela 2.3).

Assim sendo, as rochas ígneas plutônicas que
compõem o corpo de Mansidão, são derivadas de
magmas de natureza essencialmente tonalítica,
submetidas ao metamorfismo de fácies anfibolito.

Um corpo de metaultrabásica, encaixado nes-
ses granitóides, foi observado nas imediações de
Aroeira, ponto PB-46. A rocha, que exibe cor verde
e granulação fina a média, é composta essencial-
mente de tremolita e clorita. O aspecto maciço, sem
orientação visível, pode estar indicando um evento
magmático pós-tectônico.

Os processos deformacionais impostos a essa
região imprimiram uma forte foliação às rochas
do corpo ígneo de Mansidão, com desenvolvi-
mento de zonas de cisalhamento localizadas,
além de dobramentos e falhamentos. A sudeste
de Mansidão (ponto PB-30), o ortognaisse apre-
senta uma dobra apertada, a qual é constituída de
material quartzo-feldspático, com flancos falha-
dos e rompidos, o que denota o grau de deforma-
ção dessas rochas.

Quimicamente, os granitóides tipo Mansidão
são dominantemente calcialcalinos, com tendên-
cia a se alinharem no trend trondhjemítico. Possuem
teores de Al2O3 em torno de 15,50%; Sr acima de
450ppm, e Y com valor máximo de 13ppm (tabela
2.2).
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Datação geocronológica realizada pelo método
Rb/Sr em uma isócrona de afloramento nas imedia-
ções de Mansidão, forneceu uma idade de
2.046Ma, com uma razão inicial de 0,7016 (figura
2.10 e tabela 2.4). Isso atribui ao plutonismo de
Mansidão, uma época de formação/colocação do
Paleoproterozóico, com retrabalhamento dessas
rochas durante o Neoproterozóico, fato este diagnos-
ticado pelas idades K/Ar em torno de 600Ma (tabela
2.5). Esta idade de retrabalhamento é compatível
com o valor de 540Ma (K/Ar), obtida nos gnaisses
bandados da região de Cristalândia do Piauí, o que
ratifica um processo de rejuvenescimento isotópico
dessa faixa de rochas pré-cambrianas, durante o
Brasiliano.

O maciço da fazenda Mocambo, que é o mais
expressivo e mais bem individualizado nos produ-
tos de sensores remotos, apresenta-se projetado
aproximadamente na direção N-S e mede 13,7km
de comprimento por 2,5km de largura. O relevo li-
geiramente elevado, inúmeras pontuações bran-
cas, as quais correspondem aos lajedos, e discre-
tas lineações, são as principais características foto-
geológicas desse núcleo granítico. A geometria es-
tabelecida pelas lineações concêntricas contidas
nos ortognaisses adjacentes, conjugadas com o
núcleo granítico elevado e homogêneo, configura
uma perfeita estrutura dômica.

A rocha que se apresenta em grandes lajedos
possui coloração cinza, granulação fina a média,
foliada, e composta essencialmente por quartzo,
feldspato e biotita.

O corpo da fazenda Lagoa, situado a sul de
Avelino Lopes, possui forma ovalada e está limita-
do, tanto pelos gnaisses cisalhados como pelos
metassedimentos do Grupo Rio Preto. A expressi-
va cobertura areno-argilosa do Terciário/Quaternário,
que se instalou sobre esse granitóide, mascarou gran-
de parte das feições fotogeológicas, havendo registro
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Figura 2.10 – Isócrona de afloramento do corpo de
Mansidão. Fonte: Mapa Geocronológico do

Estado da Bahia (Mascarenhas & Garcia, 1989).

Tabela 2.4 – Dados analíticos Rb/Sr, do corpo de Mansidão. Fonte: Mascarenhas & Garcia (1989).

Nº
LAB.

Nº
CAMPO

RX MAT. Rb (ppm) Sr (ppm) Rb87/Sr86 Sr87/Sr86 IDADE±ERRO
(Ma)

5.397 JM-BA-195A mg Rt 102,7 219,5 1,36+0,040 0,7428+0,0009 1.932±100

5.398 JM-BA-195B mg Rt 69,5 537,5 0,37+0,010 0,7142+0,0013 –

5.399 JM-BA-195C mg Rt 98,8 292,3 0,98+0,030 0,7315+0,0020 1.879±205

5.401 JM-BA-195D mg Rt 94,8 331,3 0,83+0,020 0,7251+0,0010 1.688±193

5.400 JM-BA-195E mg Rt 89,9 368,5 0,71+0,20 0,7215+0,0009 1.625±220

Tabela 2.5 – Dados analíticos K/Ar do corpo de Mansidão. Fonte: Mapa Geocronológico

do Estado da Bahia (Mascarenhas & Garcia, 1989).

Nº
LAB.

Nº
CAMPO

RX MAT. %K
Ar40 rad% (Ar40)
x-510 CI stp/g atm

IDADE±ERRO
(Ma)

934 SC-23Q-42 mg m 8,8670 23,400 10,52 567±20

4.698 JM-BA-195D gn b 7,2473 0,281 2,04 795,48±16,2

933 SC-23Q-114 gd b 7,7800 19,070 1,49 532±17

4.699 JM-BA-197B gn b 7,8109 0,207 3,84 579,38±11

0,750

0,740

0,730

0,720

0,710

0,7016

S
r

/S
r

8
7

8
6

Rb /Sr87 86

I = 2.046,1 156,8 M.a.�
RI = 0,7016 0,0019�
MSWD = 1,3314
N = 5

JM–BA-195A +

JM–BA-195C +

JM–BA-195C +

+ JM–BA-195D

+ JM–BA-195E

1,601,401,201,000,800,600,400,20

a



nas aerofotos, apenas do setor norte do referido corpo.
A rocha mostra-se rosada, com granulação grossa, fo-
liada, e composta principalmente por quartzo, feldspa-
tos e biotita. Microdobras, bem como estreitas faixas
milonitizadas, verificadas no âmbito desse corpo,
comprovam uma ampla história tectono-metamórfica
para esse granitóide.

Seu contato noroeste com os ortognaisses ci-
salhados, está marcado por uma zona de cisa-
lhamento transcorrente, com uma lineação de
estiramento mineral de baixo ângulo bem im-
pressa. Sigmóides verificados em porfiroclastos
de feldspatos, contidos em ortognaisses miloniti-
zados, associados a essa faixa de alto strain,
caracterizam o cisalhamento como do tipo dextral.

As evidências estruturais disponíveis, embora
ainda carentes de mais detalhes, sugerem uma
época de formação/colocação sintranscorrente
para o corpo granítico da fazenda Lagoa. Pode-se
supor, ainda, uma filiação magmática distinta para
esse corpo, levando-se em consideração o maior
teor de alcalinidade desse granitóide em relação
aos corpos de Mansidão, Mocambo e Piripiri.

Com dimensões reduzidas, o corpo granítico da
fazenda Piripiri, que está projetado na direção N-S,
encontra-se envolvido por expressivas zonas de ci-
salhamento, as quais estão associadas aos ortog-
naisses cisalhados. Nas aerofotos, esse granitói-
de apresenta relevo ligeiramente elevado, de as-
pecto homogêneo, e com discretas lineações na
parte sul. Bordejado por duas zonas de cisalha-
mento transcorrentes, uma dextral e outra sinistral,
esse corpo granítico contém as mesmas deforma-
ções registradas nos outros granitóides tipo Mansi-
dão, inclusive a afinidade com zonas de cisalha-
mento, as quais podem estar indicando uma época
de formação/colocação contemporânea às trans-
corrências.

2.2.3.2 Granitóides Tipo Serra da Pintada
(Unidade 18)

Esses granitóides, que também foram incluídos
no Complexo Antigo por Winge (1972) e que consti-
tuem duas áreas aflorantes, uma a sudeste de Curi-
matá, e outra a leste (figura 2.11), possuem os me-
lhores afloramentos na serra da Pintada. A rocha,
que se apresenta tanto na forma de lajedos como
em matacões, possui cor em geral rosada, granula-

ção média a grossa, e é fortemente foliada. Quart-
zo, plagioclásio, microclina e ortoclásio, são os
constituintes mineralógicos principais, enquanto a
biotita, moscovita e epidoto, constituem os acessó-
rios. A presença quase constante de pórfiros estira-
dos, envolvidos por biotita e quartzo, transmite a
essa rocha uma origem ígnea, porfirítica. Esses
granitóides mostram, ainda, definidos planos de fo-
liação, nos quais freqüentemente estão impressas
lineações de estiramento mineral. Também dobras
apertadas, com padrão de redobramento do tipo
coaxial, são encontradas localmente.

Pelas análises das amostras PB-77 e PB-78, ta-
bela 2.2, os granitóides tipo Serra da Pintada evi-
denciam um caráter alcalino, com teores de SiO2
acima de 74%, e (Na2O + K2O) entre 7% e 9%.

2.2.4 Supergrupo Espinhaço
(Unidades 16, 16a, 17 e 17a)

O Supergrupo Espinhaço, termo que foi introdu-
zido na literatura geológica em 1974, durante a reu-
nião entre os representantes do DNPM, CPRM e
PROSPEC, compreende, na área cartografada, os
grupos Rio Preto e Santo Onofre.

2.2.4.1 Grupo Rio Preto (Unidades 16 e 16a)

O Grupo Rio Preto, referenciado inicialmente por
Barbosa & Batista (1971) como uma seqüência emi-
nentemente metassedimentar, composta por filitos,
xistos e gnaisses e que está situado na borda noro-
este do Cráton do São Francisco, compreende, na
referida área, uma ampla faixa irregular e descon-
tínua, projetada preferencialmente na direção
nordeste. Sua disposição espacial e limites com as
outras unidades litoestratigráficas estão expostas
na figura 2.12. Constitui a unidade geomorfológica
Chapada da Tabatinga, uma região serrana que li-
mita o estado da Bahia com o Piauí.

Nos produtos de sensores remotos, o Grupo Rio
Preto apresenta-se caracterizado por alta densi-
dade de lineações, as quais configuram, em várias
partes da área, expressivos alinhamentos estrutu-
rais, redobramentos e falhamentos.

Nesse conjunto de rochas mesoproterozóicas,
os melhores afloramentos estão expostos em cor-
tes de estradas, com destaque para aqueles situa-
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dos na seção da BR-135, trecho compreendido
pela serra da Tabatinga, sul de Cristalândia do Piauí.
Merecem citação também, os afloramentos locali-
zados no povoado Gato, a leste de Mansidão, e a
norte de Lameirão, na estrada Lameirão-Curimatá.
Os estudos realizados nos afloramentos desse gru-
po, estão em parte prejudicados pelo elevado grau
de alteração das rochas, como também pela pre-
sença constante de poeira sobre as seqüências li-
tológicas. Na seção-tipo, que está localizada na
BR-135, sul de Cristalândia do Piauí, observa-se o
contato tectônico entre os filitos e xistos desse gru-
po com os gnaisses bandados subjacentes, do
Complexo Gnáissico-Migmatítico. Nesse local, os
metassedimentos do Grupo Rio Preto, que estão
empurrados sobre os gnaisses bandados, consti-
tuem uma faixa de transição, havendo intercala-
ções tectônicas entre filitos e xistos desse grupo,

com gnaisses bandados e rochas básicas do Com-
plexo Gnáissico-Migmatítico.

No extremo-sudoeste da área, as litologias do
Grupo Rio Preto encontram-se encobertas pelos
sedimentos cretáceos das formações Areado e
Urucuia.

O Grupo Rio Preto inserido na área cartografada
está composto por xistos e filitos grafitosos e grana-
díferos, quartzitos, metarenitos, metassiltitos e me-
taconglomerados subordinados. Essas rochas
apresentam, freqüentemente, enriquecimento su-
pergênico de manganês e/ou ferro. Desses litótipos
que compõem o Grupo Rio Preto apenas os níveis
mais potentes de quartzitos foram individualizados
em mapa, havendo uma extensa área indivisa,
constituída sobretudo por xistos e filitos, além de
metassiltitos, metarenitos e metaconglomerados,
que participam em quantidades reduzidas.
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Os xistos, que são as rochas com maior abundân-
cia no Grupo Rio Preto, são em geral acinzentados a
avermelhados ou esverdeados, e usualmente mos-
tram elevado grau de alteração. São constituídos es-
sencialmente por sericita, moscovita, clorita, grana-
da, biotita, grafita e quartzo. A granada, que compa-
rece com freqüência nessa sequência metapelítica,
exibe claramente duas gerações: uma pré a sintectô-
nica, contornada por minerais micáceos, e em alguns
cristais com sombra de pressão; e outra tardi a pós-
tectônica, cujos cristais euédricos bem desenvolvi-
dos truncam a foliação preexistente. Petrografica-
mente esses xistos são classificados como sericita-
moscovita xistos limonitizados, clorita-sericita xistos
limonitizados e quartzo-moscovita-biotita xistos limo-
nitizados. Em lâmina delgada, essas rochas mostram
muitas vezes arranjos planares de sericita, como tam-
bém exibem, em alguns casos, a transformação da
biotita para moscovita, além de conter agregados ar-
redondados de quartzo granular, cimentado por limo-

nita. A paragênese mineral encontrada nesses litóti-
pos, representada por quartzo-biotita verde a parda,
indica metamorfismo de fácies xisto-verde alto a anfi-
bolito baixo, retrometamorfizada à fácies xisto-verde,
sugerido sobretudo pela transformação da biotita
para moscovita, provavelmente ocasionada atra-
vés dos processos deformacionais. A tabela 2.6
apresenta a composição mineralógica estimada
dos principais litótipos do Grupo Rio Preto.

Associados a essas seqüências metapelíticas,
são encontrados freqüentemente níveis de xistos
grafitosos, de cor cinza, sedosos.

Os filitos, que estão posicionados quase sempre
ao longo dos cisalhamentos, e por vezes intercala-
dos com xistos, são rochas que comparecem com
certa abundância dentro do contexto do Grupo Rio
Preto. Apresentam cores variadas, incluindo pra-
teadas, cinza (escuras a claras), esverdeadas e
avermelhadas; são sedosos e compostos princi-
palmente de sericita, granada, grafita e quartzo. Ao
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norte de Lameirão, ponto PB-21, os filitos exibem lo-
calmente finas intercalações de níveis enriqueci-
dos em quartzo, com outros mais sericíticos, e al-
guns grafitosos, sugerindo relíquias da sedimenta-
ção original atualmente transpostas. Nesse local,
os filitos apresentam uma foliação bem desenvolvi-
da, com mergulho para sudeste, e mostram sigmói-
des que evidenciam empurrão de sudeste para no-
roeste. Ainda a norte de Lameirão, ponto PB-22, os
filitos, que contêm intercalações de xistos e quartzi-
tos subordinados, mostram também sigmóides de
empurrão, com sentido do transporte de sudeste
para noroeste. Nesse afloramento as granadas pós-
tectônicas que foram observadas, além de serem
bem desenvolvidas, da ordem de 1cm, são euédri-
cas, e ainda truncam a foliação envolvente.

Os quartzitos, concentrados principalmente a
noroeste de Buritirama e sudoeste de Avelino Lo-
pes, formam expressivas cristas, que são bem evi-
dentes nos produtos de sensores remotos. Nas ae-
rofotos, essas camadas são em geral indicadoras
de atitudes, reveladas através da simetria/assime-
tria do relevo, algumas delas inclusive sugerindo o
sentido do transporte dos empurrões. Esses quart-
zitos são mais possantes a sudoeste do município
de Avelino Lopes, onde configuram a estruturação
regional, composta por dobramentos e falhamen-
tos. Esses litótipos, que integram o Grupo Rio Preto,

apresentam-se em geral de cor cinza, granulação
fina a média, e são bem recristalizados. No aflora-
mento LH-22, local de extração de lajes para reves-
timento e piso, a rocha possui cor cinza-clara, é bem
recristalizada, e com nítidos planos de foliação, com
mergulhos de 35� /SE. Petrograficamente são classifi-
cados como moscovita quartzitos, e possuem arran-
jos planares de sericita e quartzo, segundo a orienta-
ção da foliação.

Os metarenitos ocorrem de forma reduzida den-
tro do Grupo Rio Preto e constituem bancos deci-
métricos a métricos; são esbranquiçados a aver-
melhados e quase sempre estão alterados. São fo-
liados, em geral impregnados com óxido de ferro, e
compostos essencialmente por quartzo, sericita,
moscovita , biotita e granada. A granada, presente
em alguns afloramentos, exibe por vezes sombra
de pressão, produzindo uma textura anastomótica,
composta por minerais micáceos. A lâmina delga-
da desses litótipos revela a presença de arranjo
planar, constituído por moscovita e sericita, além
de quartzo, que tanto forma cristais como agrega-
dos alongados.

Os metassiltitos, com participação subordinada
dentro do Grupo Rio Preto, apresentam cores variá-
veis, esbranquiçadas a avermelhadas, possuem
foliação milimétrica bem desenvolvida, e estão as-
sociados aos metarenitos, ou às seqüências de xis-
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Tabela 2.6 – Composição mineralógica estimada do Grupo Rio Preto.

Amostras

Minerais

PB-
24

PB-
27

LH-
02

JT-
05

JT-
16

JT-
19

HL-
08

JT-
04

LH-
05

LH-
14

LH-
38

LH-
09

LH-
61

Quartzo 35 25 55 2 3 2 1 88 85 95 75 90 88

Moscovita 43 – – – – – – 10 10 5 20 7 5

Sericita – 65 40 85 81 92 71 – – – – – –

Clorita 5 – – – – – 20 – – – – – 5

Biotita – – – – – – Tr – – – – Tr Tr

Granada 15 – – – – – – – – – – – 1

Turmalina – – – Tr Tr Tr – Tr – – – – –

Zircão – – – – – – – Tr – – Tr Tr 1

Leucoxênio – – – – – – – – – – Tr – –

Titanita – Tr – – – – – Tr Tr – Tr Tr –

Epidoto 1 – – – – – – – – – – – –

Óxido de ferro – – – – – – – – 5 – Tr – –

Opacos 1 10 5 – – 1 3 2 – – 5 1 1

Limonita – – – 13 15 5 5 – – – – 2 –

Plagioclásio – – – – – – – – – – – – –

Albita Tr – – – – – – – – – – – –

Litologias Xistos Quartzitos

Tr = Traço.



tos e filitos. São compostos principalmente por
quartzo e sericita.

Esporádicos níveis de metaconglomerados tam-
bém são encontrados no contexto de rochas que
compõem o Grupo Rio Preto. A oeste do povoado de
Lameirão foram encontrados níveis de metaconglo-
merados polimíticos, deformados e intercalados tec-
tonicamente com xistos e filitos. Esses metaconglo-
merados exibem cores que variam do creme ao aver-
melhado e são formados por uma matriz micácea, a
qual engloba seixos de quartzo e de quartzito. O aflo-
ramento está posicionado em rampa lateral de em-
purrão, havendo registro de lineação de estiramento
mineral de baixo ângulo.

Winge (1972), realizando o mapeamento geoló-
gico da região compreendida entre as serras do
Boqueirão e Estreito, cita a presença de metacon-
glomerados nas proximidades da fazenda Baixão
do Fabrício, sul de Buritirama, cuja rocha apresenta
matriz pelítica, a qual comporta seixos principal-
mente de quartzo, gnaisse e metassiltito.

Quanto ao metamorfismo que atuou sobre as se-
qüências metassedimentares do Grupo Rio Preto,
as paragêneses minerais observadas em lâminas
delgadas indicam a fácies xisto-verde, com áreas lo-
calizadas de anfibolito baixo. Nessas partes, onde o
metamorfismo alcançou a fácies anfibolito baixo, as
rochas foram em geral retrometamorfizadas à fácies
xisto-verde, evidenciada sobretudo através da
transformação da biotita para moscovita.

Estruturalmente, o Grupo Rio Preto, representa-
do pelos seus metassedimentos, congrega uma
série de feições estruturais, incluindo expressivos
alinhamentos, falhamentos, dobramentos e redo-
bramentos complexos. Esse grupo, que constitui
uma faixa dobrada, marginal ao Cráton do São
Francisco, apresenta-se caracterizado por fre-
qüentes empurrões/transpurrões, gerando princi-
palmente dobras recumbentes e isoclinais, cujos
planos axiais mostram, em geral, vergência para
nor-noroeste. Assim sendo, essa intensa deforma-
ção, que se processou de forma generalizada por
todo o domínio do Grupo Rio Preto, ocasionou, não
só intercalações tectônicas entre os diferentes litó-
tipos, mas, sobretudo, destruiu a maioria das estru-
turas primárias, o que praticamente impossibilitou o
empilhamento estratigráfico das seqüências litoló-
gicas que compõem esse grupo.

A assinatura geofísica do Grupo Rio Preto, esta-
belecida pelo método magnético da intensidade do

campo total, está caracterizada por um forte au-
mento do gradiente magnético, devido ao contras-
te de susceptibilidade magnética entre essas ro-
chas e as do embasamento. Essa feição magnéti-
ca, que não é característica dos metassedimentos
desse grupo, pode ser decorrente da presença de
rochas básicas/ultrabásicas, subaflorantes. Já a
leste da serra do Boqueirão o gradiente magnético,
que é baixo, é coerente com a seqüência de xistos
e filitos que afloram nessa área.

A idade de 840Ma (Silva, 1987), obtida pelo mé-
todo K/Ar em anfibolito, é o único registro geocro-
nológico disponível na literatura, dentro da área de
ocorrência do Grupo Rio Preto. Como a rocha anali-
sada, é um sill de anfibolito, encaixado nos metas-
sedimentos desse grupo, o valor de 840Ma repre-
senta a idade mínima para os metassedimentos do
Grupo Rio Preto.

2.2.4.2 Grupo Santo Onofre (Unidades 17 e 17a)

O Grupo Santo Onofre (Porcher, 1970) está repre-
sentado na referida área pelos metassedimentos
mesoproterozóicos que constituem principalmente
as serras do Boqueirão e Estreito. Sua distribuição
geográfica e relações de contato estão expostas na
figura 2.13. Esse grupo, que forma a unidade geo-
morfológica denominada Serras Orientais, mostra-
se bem definido nos produtos de sensores remotos,
assinalado sobretudo pelo expressivo relevo, mas
também pela marcante densidade de lineações
contínuas e paralelizadas. Na serra do Estreito, a
geometria estabelecida por essas lineações, visuali-
zada através da análise fotogeológica, sugere um
esforço N-S, além de indicar também o movimento
sinistral das falhas contíguas à essa serra .

A serra do Boqueirão, que constitui a outra ex-
pressão morfológica do Grupo Santo Onofre, e
que também mostra-se perfeitamente individuali-
zada nos produtos de sensores remotos, apresen-
ta terminação lenticular nas imediações da serra
da Tabatinga.

Na seção-tipo, que está localizada no trecho com-
preendido entre as serras do Cercado e da Porteira,
os filitos e quartzitos que constituem esse grupo en-
contram-se intercalados tectonicamente, com evi-
dências de empurrões, nesse setor da folha, de oeste
para leste. Nessa parte da área, os metassedimentos
do Grupo Santo Onofre mostram-se limitados pela
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seqüência metassedimentar do Grupo Rio Preto, tan-
to a leste como a oeste da Faixa do Boqueirão. Esses
fatos evidenciam o inter-relacionamento desses dois
grupos, que provavelmente se depositaram contem-
poraneamente na mesma bacia, durante o Mesopro-
terozóico.

Na área cartografada, o Grupo Santo Onofre está
representado litologicamente por um conjunto de
quartzitos, com filitos subordinados, e, mais rara-
mente, lentes de metarenitos finos, metassiltitos e
xistos.

Os quartzitos, que são os litótipos predominan-
tes do Grupo Santo Onofre, formam, sobretudo, as
serras do Boqueirão e Estreito. Possuem cores que
variam do cinza-claro ao creme-esbranquiçado,
exibem em geral granulação fina a média, são re-
cristalizados, silicificados, e formam expressivos
bancos centimétricos a métricos. Mostram-se folia-
dos, dobrados, e apresentam localmente relíquias
da estratificação original. Essas rochas encon-

tram-se invariavelmente cisalhadas, e por vezes
portam lineações de estiramento mineral. Os princi-
pais constituintes minerais desses litótipos são:
quartzo, sericita, pirita ferruginosa e óxido de ferro,
além de granada, moscovita, feldspatos, zircão,
turmalina e epidoto, os quais aparecem ocasional-
mente. Em função do conteúdo desses minerais,
esses quartzitos são classificados como quartzitos
puros, quartzitos feldspáticos, sericita quartzitos e
moscovita quartzitos.

Os filitos, que ocorrem principalmente nas proxi-
midades da serra do Cercado, e estão intercalados
com os quartzitos, constituem níveis com espessu-
ras variáveis, dentro da seqüência metassedimen-
tar do Grupo Santo Onofre. Apresentam, em geral,
cor cinza-clara, clivagem de crenulação e possuem
laminação plano-paralela bem desenvolvida, a
qual coincide também com a foliação impressa nos
quartzitos. São constituídos essencialmente por se-
ricita, clorita, grafita, quartzo, óxidos de ferro e de
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manganês; e como acessórios aparecem: turmali-
na preta, rutilo e cristais milimétricos de pirita. Em
função da contribuição desses minerais na rocha,
esses litótipos são classificados petrograficamente
como filitos sericíticos, filitos sericíticos granadífe-
ros, filitos sericíticos grafitosos e/ou manganesífe-
ros. Alguns níveis de filitos mostram-se enriqueci-
dos em quartzo, os quais estão concentrados so-
bretudo nos planos da foliação. Esses filitos gra-
dam lateralmente para metassiltitos e metarenitos
finos, fato este observado com maior freqüência no
trecho compreendido entre as serras do Boqueirão
e do Cercado.

Os metassiltitos e metarenitos finos, que formam
níveis milimétricos e centimétricos, intercalados rit-
micamente com os filitos, constituem relíquias da
sedimentação original desse grupo. Essas rochas
apresentam em geral cores esbranquiçadas, com
menos freqüência o cinza-escuro; são friáveis e mi-
neralogicamente são compostas por quartzo, seri-
cita, granada, caulim, grafita, pirita ferruginosa, óxi-
dos de ferro e de manganês e, ocasionalmente, tur-
malina preta e rutilo.

Os xistos, que também estão presentes no Grupo
Santo Onofre, embora com participação reduzida,
estão representados através de quartzo-sericita xis-
tos e quartzo-moscovita xistos, que encontram-se
associados aos quartzitos, filitos e metassiltitos. Es-
ses litótipos ocorrem em pontos localizados a oeste
da serra do Boqueirão e mostram-se em cores que
variam do cinza-esbranquiçado ao cinza-esverdea-
do. Os principais constituintes mineralógicos des-
sas rochas são: sericita, moscovita, quartzo, caulim,
grafita e granada.

Ainda no contexto do Grupo Santo Onofre, Ro-
cha et al. (1989) fazem referências à presença de
níveis de talco xistos associados aos quartzitos da
serra do Boqueirão, possivelmente colocados tec-
tonicamente.

A paragênese mineral dos litótipos que com-
põem esse grupo, contendo principalmente serici-
ta, moscovita, clorita e granada do tipo espessartita
(Winge, 1972), indica o metamorfismo de fácies xis-
to-verde para essas rochas. A composição minera-
lógica encontrada nessas litologias é diagnóstica
de protólitos originalmente pelíticos a psamíticos,
representados por folhelhos, argilitos e, sobretudo,
arenitos quartzosos.

Estruturalmente, o Grupo Santo Onofre, que en-
contra-se limitado por falhas, tanto na serra do Es-

treito como em grande parte da serra do Boqueirão,
apresenta-se bastante afetado tectonicamente. A
seção geológica desses metassedimentos está ca-
racterizada sobretudo por dobras isoclinais, embo-
ra contenha também dobras normais e camadas
imbricadas tectonicamente.

A serra do Boqueirão está assinalada na aero-
geofísica através de um grande alinhamento com
direção NNW-SSE, o qual separa, a oeste, feições
com moderada a forte magnetização; e a leste, fei-
ções fracamente magnéticas, estas representando
os litótipos do Complexo Gnáissico-Migmatítico. Já
a serra do Estreito mostra uma assinatura magnéti-
ca composta por feições ovaladas, orientadas N-S
e pouco magnéticas. A oeste dessa serra o mapa
magnético mostra feições que correspondem a
corpos bem mais magnéticos que os situados a les-
te da respectiva serra.

As estruturas sedimentares preservadas nos me-
tassedimentos desse grupo, evidenciadas princi-
palmente pela presença de laminação plano-para-
lela, marcas de ondas simétricas, estratificação cru-
zada tabular e grande quantidade de seqüências
psamíticas, sugerem deposição em ambiente litorâ-
neo para o Grupo Santo Onofre (Winge, 1972).

O Supergrupo Espinhaço, o qual congrega o
Grupo Santo Onofre, foi depositado em bacia tipo
rift, abortado a 1.700Ma, segundo Dominguez
(1989). Em função da inexistência de análise geo-
cronológica nesses metassedimentos na área
cartografada, a idade citada acima é admitida como a
da deposição desse grupo.

2.2.5 Supergrupo São Francisco (Unidade 15)

O Supergrupo São Francisco, conforme referen-
ciado por Pflug & Renger (1973), é composto por
uma seqüência basal, constituída de rochas psamí-
ticas a pelíticas, e outra superior, formada essenci-
almente por calcários.

Na área do projeto, esse supergrupo está repre-
sentado pelo Grupo Bambuí.

2.2.5.1 Grupo Bambuí (Unidade 15)

O Grupo Bambuí (Rimann, 1917), que na área su-
pracitada engloba uma seqüência metassedimentar
constituída de rochas psamíticas e pelíticas, corres-
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ponde ao prolongamento norte da Formação Serra
da Mamona, de Silva (1987), e a Unidade Psbma, de
Andrade Filho (1994). Na área cartografada, esse
grupo, que aflora na parte centro-sul da referida folha,
comparece de forma reduzida, conforme mostra a fi-
gura 2.14, na qual também estão expostas suas rela-
ções de contato. Em função da grande quantidade
de cobertura implantada nessa parte da área, os aflo-
ramentos desse grupo são escassos e estão situados
nos vales.

Os afloramentos mais representativos estão lo-
calizados na vereda das Goiabeiras, sul da fazen-
da Pau de Leite, onde as observações de campo
foram prejudicadas em função da grande quanti-
dade de cobertura areno-argilosa, e também pelo
grau de alteração das rochas.

Litologicamente, o Grupo Bambuí está composto
por uma seqüência de rochas psamíticas a pelíti-
cas, incluindo metarenitos finos, intercalados com
metassiltitos e filitos.

Os metarenitos finos e metassiltitos, que são os li-
tótipos predominantes, possuem em geral cores
amareladas a avermelhadas, por vezes esverdea-
das, e granulação variando de areia fina a silte. São
compostos essencialmente por grãos subangulo-
sos de quartzo, sericita, granada e pirita, esta última
freqüentemente alterada, portando impregnação de
óxido de ferro e de manganês. Essas litologias apre-
sentam localmente níveis centimétricos contendo
grãos de quartzo com granulação média, alternados
com outros mais sílticos e alguns mais argilosos, su-
gerindo relíquias da estratificação primária.

Os filitos, a exemplo dos metarenitos, também são
avermelhados a amarelados, e são constituídos por
quartzo, sericita, clorita e grafita. A pirita comparece
ocasionalmente, e quase sempre oxidada.

As associações mineralógicas contidas nos litó-
tipos que compõem o Grupo Bambuí sugerem o
grau metamórfico de incipiente a fraco, atingindo
localmente o xisto-verde baixo.
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Estruturalmente, essas litologias que constituem
uma estreita faixa projetada na direção NE, estão
dispostas segundo dobramentos recumbentes,
inclinados e isoclinais, com vergência para noro-
este.

O perfil gravimétrico realizado por Gomes &
Motta (1980) no domínio de ocorrência da Forma-
ção Serra da Mamona, na Folha Rio Preto (sul da
área), apresenta uma curva gravimétrica ascen-
dente no sentido norte, indicando profundidades
cada vez menores do embasamento.

A deposição dos metassedimentos do Grupo
Bambuí na área em estudo se processou em plata-
forma aberta, sob condições da ação de ondas e
correntes de maré, com abundância de material
detrítico (Silva, 1987).

Quanto aos estudos geocronológicos efetuados
nos metassedimentos desse grupo, são conhecidas
três isócronas (Rb/Sr), as quais foram realizadas em
ardósias da Formação Serra da Mamona, no prolon-
gamento sul da área (Silva,1987). Os valores obtidos
não foram satisfatórios, uma vez que as idades varia-
ram de 478Ma a 755Ma Contudo, Silva (1987) reinter-
pretou os referidos dados, e encontrou uma idade de
650Ma, com razão inicial de 0,712, que, segundo o
mesmo autor, representa o efeito do evento metamór-
fico e tectônico do Ciclo Brasiliano.

2.2.6 Bacia do Parnaíba (Unidades 9 a 14)

A Bacia do Parnaíba (Derby, 1884, apud Mon-
tes, 1986, p. 163), também conhecida como Bacia
do Maranhão ou do Meio Norte, ocupa uma extensa
área sedimentar de idade paleozóica, com carac-
terísticas ambientais e tectônicas bem definidas.
Trata-se de uma bacia intracratônica, cuja sedi-
mentação essencialmente detrítica excedeu local-
mente a 3.000m de espessura. Na área do projeto,
a Bacia do Parnaíba congrega os grupos Serra
Grande e Canindé e a Formação Motuca.

2.2.6.1 Grupo Serra Grande (Unidades 12 a 14)

A Série Serra Grande, que foi a denominação
atribuída por Small (1913, apud Montes, 1986, p.
163), para caracterizar a seqüência de arenitos e
conglomerados existentes na margem oriental da
Bacia do Parnaíba, corresponde, na Folha Curima-
tá-Corrente, a uma ampla área situada na parte
centro-norte da referida folha. Sua distribuição es-

pacial e limites com as outras unidades litoestrati-
gráficas estão expostas na figura 2.15.

Geomorfologicamente constitui a unidade deno-
minada Chapadões do Alto Parnaíba; mas também
engloba partes da Unidade Depressão do Alto Par-
naíba, esta última representada pelo nível inferior
desse grupo. Os chapadões situados nas proximi-
dades de Curimatá e Parnaguá estão bem assina-
lados nos produtos de sensores remotos, os quais
realçam sobretudo os planos de estratificações e
de fraturas. Através da análise fotogeológica, esse
grupo foi dividido em três níveis, que podem cor-
responder às formações Ipú, Tianguá e Jaicós,
descritas por Caputo & Lima (1984), no prolonga-
mento norte da área.

O nível inferior, que está depositado discordante-
mente sobre os gnaisses bandados do Complexo
Gnáissico-Migmatítico, ocorre sobretudo a oeste de
Parnaguá. Algumas cuestas associadas aos suaves
platôs implantados nas proximidades de Parnaguá,
constituem as principais feições fotogeológicas des-
se nível basal do Grupo Serra Grande, que está re-
presentado principalmente por arenitos médios a
grossos, feldspáticos, e com intercalações subordi-
nadas de conglomerados.

Já o nível intermediário, apresenta-se caracteri-
zado nas aerofotos através de grande densidade
de planos de estratificações, além de possuir alta
reflectância. Ocorre principalmente a norte e a leste
de Parnaguá, onde formam platôs com abundantes
lajedos. Os arenitos finos, que são dominantes nes-
se nível, exibem, freqüentemente, estratificação
cruzada, sendo algumas de grande porte, e mos-
tram esparsos níveis conglomeráticos.

Finalmente, o nível superior, o qual constitui os
chapadões a sudoeste de Curimatá, com destaque
para aquele que forma a serra do Gado Bravo,
apresenta-se composto por uma seqüência de
arenitos grosseiros, com estratificações cruzada e
plano-paralela, em geral silicificados, e de colora-
ções que variam do creme ao cinza-claro, por ve-
zes avermelhados. Associados a esses arenitos,
aparecem freqüentemente níveis de conglomera-
dos, os quais são constituídos por uma matriz are-
nosa, contendo principalmente seixos de quartzo,
com formas arredondadas a subangulosas e com
dimensões centimétricas.

As estruturas sedimentares contidas nesses litó-
tipos (estratificação cruzada acanalada e tabular),
além de conglomerados com matriz arenosa, suge-
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rem, para o Grupo Serra Grande, um ambiente fluvial
anastomosado, com participação de leques alu-
viais, caracterizando dessa forma uma sedimenta-
ção eminentemente continental (Della Fávera &
Uliana, apud Montes, 1986, p. 171).

Em função da ausência de fósseis em sua parte
basal, torna-se difícil o estabelecimento de uma
idade para o início da sedimentação do mesmo.
Contudo, Caputo & Lima (1984) citam a existência
de quitinozoários, miasporos e graptólitos na For-
mação Tianguá, prolongamento norte da área, e
atribuem ao Siluriano Inferior o início dessa sedi-
mentação, confirmando idade proposta anterior-
mente por Carozzi et al. (1975).

2.2.6.2 Grupo Canindé (Unidades 10 e 11)

O Grupo Canindé foi proposto originalmente por
Rodrigues (1967, apud Leite, 1995, p. 95) e Carozzi

et al. (1975, apud Montes, 1986, p. 163) para reunir
as formações devonianas Pimenteiras, Cabeças e
Longá. Apenas as formações Pimenteiras e Cabe-
ças têm representatividade na área compreendida
pelo projeto.

2.2.6.2.1 Formação Pimenteiras (Unidade 11)

A Formação Pimenteiras, que foi introduzida na li-
teratura geológica por Small (1913, apud Montes,
1986, p. 163), para definir os folhelhos que ocorrem
na cidade homônima no estado do Piauí, está situa-
da na parte noroeste da área cartografada (figura
2.16). O contato inferior com o Grupo Serra Grande é
realizado de forma concordante, enquanto o superior,
com a Formação Cabeças, é do tipo gradacional.

Essa formação está constituída essencialmente
por sedimentos pelíticos, representados sobretudo
por folhelhos de cores variadas, predominando o
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vermelho e o cinza-escuro. São em geral micáceos,
e englobam quase sempre nódulos e leitos de oóli-
tos piritosos. Na parte superior dessa formação pre-
valecem intercalações de arenitos e siltitos, com co-
res claras e granulação fina. Os estratos arenosos,
com espessuras centimétricas, são cremes ou aver-
melhados, finos e bem selecionados.

A idade de sedimentação desses litótipos é atri-
buída ao Devoniano, em função do conteúdo fossilí-
fero verificado nos sedimentos dessa formação, no
prolongamento norte da área referenciada.

2.2.6.2.2 Formação Cabeças (Unidade 10)

Formação Cabeças foi o termo utilizado por
Plummer (1946, apud Montes, 1986, p. 178), para
caracterizar a seqüência de arenitos expostos nas
proximidades do povoado de igual denominação,

hoje cidade Dom Expedito Lopes, no estado do Piauí.
Na área focalizada pelo projeto, essa formação,
que ocupa pequena parte do setor noroeste, está
posicionada estratigraficamente acima da Forma-
ção Pimenteiras, e imediatamente abaixo da For-
mação Motuca (figura 2.17).

Arenitos brancos a cinza-amarelados, de granu-
lação fina a média, pouco micáceos e com minerais
pesados em abundância, são os constituintes lito-
lógicos predominantes dessa formação. Local-
mente essas rochas tornam-se grosseiras, por ve-
zes conglomeráticas, as quais possuem seixos su-
barredondados de quartzo, quartzitos, fragmentos
de feldspato e palhetas de moscovita. As estratifi-
cações plano-paralela e cruzada, são as estruturas
sedimentares mais freqüentes.

Cunha (1986) considera que as formações Pi-
menteiras e Cabeças representam alternâncias de
ciclos transgressivos e regressivos, respectiva-
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mente. Ainda segundo o mesmo autor, essas se-
qüências sedimentares seriam formadas pelo re-
trabalhamento de clásticos continentais que foram
depositados em ambientes litorâneos pouco pro-
fundos, sob condições climáticas temperadas e frias,
nas proximidades de geleiras.

Os macrofósseis identificados nos membros
Passagem e Ipiranga (prolongamento norte da
área) dessa formação, permitiram a Kegel (1953,
apud Montes, 1986, p. 178) atribuir idade devo-
niana média para os sedimentos da Formação Ca-
beças.

2.2.6.3 Formação Motuca (Unidade 9)

A denominação Formação Motuca, também co-
nhecida como Sambaíba, foi atribuída originalmen-
te por Plummer et al. (1948, apud Montes, 1986, p.
218) para caracterizar os arenitos que constituem

o membro superior da Formação Melancieiras,
no estado do Piauí.

Essa formação, que ocorre na parte noroeste da
referida área, marca o final da sedimentação paleo-
zóica da Bacia do Parnaíba. Com pequena repre-
sentatividade na área cartografada, a Formação
Motuca está situada estratigraficamente acima da
Formação Cabeças e abaixo da Formação Areado.
Sua distribuição geográfica e relações de contato
estão expostas na figura 2.18.

Nos produtos de sensores remotos, essa forma-
ção está assinalada principalmente pela alta re-
flectância de seus sedimentos, reflexo da ausên-
cia da capa vegetal em grande parte de seus do-
mínios. A elevada densidade de drenagem, a qual
reflete a presença de seqüências argilosas imper-
meáveis, é outro aspecto fotogeológico marcante
dessa formação.

A seção-tipo da Formação Motuca na área do pro-
jeto, está situada na BR-135, trecho compreendido
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entre as cidades de Cristalândia do Piauí e Corrente.
As rochas, que afloram em grandes áreas desprovi-
das de vegetação, são dominantemente constituídas
de siltitos e folhelhos interestratificados, com finos ní-
veis de arenitos subordinados. Os folhelhos são em
geral arroxeados, e exibem quase sempre laminação
plano-paralela. Localmente mostram fraturas milimé-
tricas preenchidas por calcita.

Os arenitos, que comparecem em proporções
reduzidas, são avermelhados, de granulação fina,
grãos subarredondados a arredondados e com
matriz essencialmente argilosa.

Nas imediações de Corrente essa seqüência
de folhelhos e siltitos marca o topo da forma-
ção, caracterizando dessa forma o contato com
a Formação Areado. Durante a realização do
Projeto Leste do Tocantins/Oeste do Rio São
Francisco, Costa et al. (1976) distinguiram nes-
sa formação duas unidades: uma inferior, re-
presentada por arenitos róseos, com granula-

ção fina e estratificações laminar e cruzada, e
outra superior, constituída por arenitos verme-
lhos, finos a médios, com matriz argilosa e estra-
tificação cruzada.

A idade permiana, que é atribuída a essa forma-
ção afossilífera, está baseada na posição estrati-
gráfica que ocupa, entre as formações Cabeças,
do Devoniano, e Areado, do Cretáceo Inferior.

2.2.7 Bacia Sanfranciscana (Bacia do Urucuia)
(Unidades 6 a 8)

A Bacia Sanfranciscana (Barcelos & Suguio,
1980), de idade cretácea, abrange extensos
chapadões que se projetam pelos estados: Bahia,
Piauí, Minas Gerais, Goiás e Tocantins. Na área do
projeto, essa bacia compreende grande parte da
Folha Corrente, e está representada pelas forma-
ções Areado e Urucuia.
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2.2.7.1 Formação Areado (Unidade 8)

A Formação Areado, referenciada inicialmente
por Rimann (1917) para designar os arenitos ver-
melhos da região de Abaeté e Ribeiro do Chumbo,
Minas Gerais, apresenta-se exposta na parte oeste
da área cartografada. Essa formação do Cretáceo,
que possui pequena representatividade na Folha
Corrente, está situada estratigraficamente acima
da Formação Motuca, e imediatamente abaixo da
Formação Urucuia, conforme mostra a figura 2.19,
a qual apresenta também sua distribuição geográ-
fica e suas relações de contato.

Nos produtos de sensores remotos essa forma-
ção exibe um suave patamar, no qual domina uma
tonalidade cinza-média em quase toda sua exten-
são. O limite com a Formação Motuca está definido
morfologicamente através de uma suave escarpa
da ordem de 10m, que está bem assinalada nas ae-
rofotos.

A melhor seção dessa formação está situada na
BR-135, imediações de Corrente. Nesse local, a For-
mação Areado está representada por uma seqüên-
cia de arenitos finos, interestratificados com siltitos.

Os arenitos são finos, maciços, raramente estratifi-
cados, e em geral avermelhados. Já os siltitos, que
formam camadas com espessura métrica, são domi-
nantemente vermelhos, esporadicamente estratifica-
dos e friáveis. Raros níveis de conglomerados são en-
contrados nessa seqüência sedimentar. A base des-
sa formação, ou seja, o contato com a Formação Mo-
tuca, é constituída por bancos de siltitos cinza-arro-
xeados, compactos, os quais constituem uma suave
escarpa no limite das duas formações.

Na parte interna da estrutura circular, situada a
NNW de Corrente, essa formação está representa-
da por arenitos finos, de cores claras e friáveis.

Costa et al. (1976), realizando o mapeamento geoló-
gico da Folha Veredão (SC.23-Y-B), descreveram três
unidades componentes da Formação Areado: a uni-
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dade inferior, dominando folhelhos sílticos, argilo-
sos, com cores variadas e intercalações de arenito
fino, calcífero; a unidade intermediária, composta
essencialmente por arenitos avermelhados; e a uni-
dade superior, constituída por arenitos finos, argilo-
sos, passando gradativamente a siltitos avermelha-
dos com finas intercalações de folhelhos e arenitos
calcíferos. Segundo os mesmos autores, essa for-
mação teria sido depositada em ambiente de águas
rasas, calmas e confinadas (lacustrina) cuja presen-
ça dos arenitos calcíferos, evidenciaram períodos
de maior salinidade, provavelmente em clima semi-
árido.

2.2.7.2 Formação Urucuia (Unidades 6 e 7)

Os primeiros estudos sobre essa formação foram
realizados por Derby (1906, apud Montes, 1986, p.
218), descrevendo o arenito das chapadas do noro-
este de Minas Gerais. Posteriormente, Oliveira
(1943, apud Montes, 1986, p. 241) atribuiu a esses
sedimentos a denominação de Arenito Urucuia.

Na área do projeto, a Formação Urucuia, que for-
ma extensos chapadões, está implantada total-
mente na Folha Corrente (figura 2.20). Esses sedi-
mentos cretáceos, com espessura da ordem de
300m, compreendem à parte superior da Bacia
Sanfranciscana (Barcelos & Suguio, 1980), e reco-
brem partes da Bacia do Parnaíba, da Formação
Areado e do Grupo Rio Preto. A feição geomorfoló-
gica estabelecida por essa formação, a qual consti-
tui a unidade denominada Chapadão Ocidental, é a
principal característica fotogeológica desses sedi-
mentos. Sua seção-tipo está exposta na serra do
Papagaio, nor-noroeste de Corrente. Através da
análise fotogeológica e comprovação de campo,
foram individualizados dois níveis na Formação
Urucuia. O nível inferior, que bordeja grande parte
dos chapadões e mostra-se composto principal-
mente por arenito fino, friável, bem selecionado,
bem laminado, e com estratificação cruzada aca-
nalada de grande porte, com camadas de siltitos e
argilitos cinza-esverdeados a avermelhados subor-
dinados. Na parte basal desse nível que participa
da estrutura circular localizada a nor-noroeste de
Corrente, em conjunto com os arenitos da Forma-
ção Areado, são encontrados, por vezes, bancos
métricos de arenitos conglomeráticos de cores cla-
ras e silicificados.

O nível superior, que é assinalado por uma
abrupta escarpa, apresenta uma seqüência de are-
nitos finos, friáveis, bem selecionados e com estra-
tificação cruzada acanalada de grande porte. A
passagem do nível inferior para o superior é marca-
da pela presença de um horizonte de arenito fino,
homogêneo, sem estratificação cruzada e com es-
pessura da ordem de 6m.

Com relação ao posicionamento estratigráfico
da Formação Urucuia, Lima et al. (1978, apud Mon-
tes, 1986, p. 244) advogam um contato francamen-
te concordante com a Formação Areado, sendo as-
sinaladas discordâncias locais através de arenitos
conglomeráticos basais lenticulares. Os mesmos
autores consideram que a Formação Urucuia reco-
bre discordantemente, tanto os arenitos da Forma-
ção Motuca, como os basaltos da Formação Oro-
zimbo; observações estas realizadas em Lizarda
(Piauí), fora da área cartografada.

As estruturas sedimentares contidas nessa
seqüência de arenitos cretáceos sugerem um
ambiente essencialmente flúvio-eólico para os
sedimentos da Formação Urucuia, com a partici-
pação reduzida de sistemas lacustres.

2.2.8 Formações Superficiais (Unidades 1 a 5)

As formações superficiais presentes na área car-
tografada estão representadas pelas coberturas
areno-argilosas, dunas, tálus e aluviões. As cober-
turas areno-argilosas, do Terciário/Quaternário, em
número de duas, ocupam extensas áreas nessa re-
gião. A primeira e mais antiga delas está associada
à superfície de desnudação da serra da Tabatinga,
na divisa do estado da Bahia com o Piauí (figura
2.21). Esses sedimentos estão situados em uma su-
perfície aplainada, com cotas da ordem de 600m a
700m, e recobrem grande parte das seqüências
metassedimentares do Grupo Rio Preto, como tam-
bém rochas metamórficas do Complexo Gnáissi-
co-Migmatítico. Essa cobertura apresenta-se cons-
tituída por sedimentos areno-argilosos inconsolida-
dos, por vezes laterizados, de cores esbranquiça-
das e avermelhadas. Nunes et al. (1973), propuse-
ram a denominação de Formação Serra da Tabatin-
ga para caracterizar essa seqüência areno-argilo-
sa. Bruni et al. (1974), consideram a espessura
desses sedimentos variável, chegando a atingir
30m.
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A outra cobertura areno-argilosa, que possui uma
ampla distribuição geográfica na área supracitada,
apresenta cotas que oscilam de 400m a 500m (figu-
ra 2.21). Recobre litologias do Complexo Gnáissi-
co-Migmatítico, Grupo Rio Preto e formações sedi-
mentares da Bacia do Parnaíba. Mostra-se constituí-
da essencialmente por sedimentos areno-argilosos
inconsolidados, contendo ainda crostas lateríticas
localizadas.

Os depósitos coluvionares, que são reduzidos
nessa área, estão concentrados a noroeste e sudo-
este de Buritirama. São depósitos formados por areias,
cascalhos e fragmentos de rochas.

As dunas existentes nessa região estão situadas
na parte nordeste da referida área. Esses sedimen-
tos eólicos, que mostram uma tendência de alonga-
mento na direção noroeste, indicam o sentido do
vento de sudeste para noroeste, e são formados de
areias brancas bem selecionadas.

Os depósitos aluvionares da área cartografada es-
tão situados, principalmente, ao longo do rio Paraim,
riacho Curimatá, rio Preto e veredas da Conceição,
Unha de Gato, e da Mansinha (figura 2.22). Esses se-
dimentos foram depositados no Quaternário, preen-
chem as calhas e planícies de inundação desses rios,
esãocompostosdeareias,cascalhos, silteseargilas.
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Figura 2.21 – Distribuição geográfica das coberturas areno-argilosas.

Figura 2.22 – Distribuição geográfica das aluviões.
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3

GEOLOGIA ESTRUTURAL/TECTÔNICA

3.1 Introdução

A área do projeto está inserida no contexto da região
limítrofe noroeste do Cráton do São Francisco, abran-
gendo o segmento mais interno da Faixa de Dobra-
mentos Rio Preto (Costa et al., 1976; Inda & Barbosa,
1978; Silva, 1987) e a parte setentrional do Aulacóge-
no Espinhaço (Costa & Inda, 1982). Estas duas enti-
dades geotectônicas são compostas, na área, por
metassedimentos terrígenos, admitidos como de ida-
de mesoproterozóica, e cujas deformações se pro-
cessaram durante o Ciclo Brasiliano. As deformações
envolveram também, áreas descontínuas de rochas
gnáissico-migmatíticas mais antigas e granitóides di-
versos associados.

Grande parte da área acha-se encoberta por
sedimentos paleozóicos e mesozóicos da Bacia
do Parnaíba, sedimentos mesozóicos da Bacia do
Urucuia e formações superficiais terciário-quater-
nárias.

O posicionamento da área nas terminações e
confluências de várias unidades geotectônicas
com transportes e regimes tectônicos diferentes, e
envolvendo rochas com reologias contrastantes,
ensejou o desenvolvimento de estruturas muito par-

ticulares e por vezes com geometria complexa.
Observa-se na figura 3.1, que a área estudada posi-
ciona-se na terminação nor-noroeste do Corredor
do Paramirim, o qual divide o Cráton do São Fran-
cisco em dois domínios de vergência centrífuga,
devido ao intrometimento de cunhas do substrato
em regime transcorrente (Alkmin et al., 1993).

Para melhor sistematização, optou-se no pre-
sente trabalho pela descrição das feições estrutu-
rais das rochas pré-cambrianas em cada domínio

tectono-estrutural, os quais freqüentemente apre-
sentam características geométricas e cinemáticas
próprias (figura 3.2): Fragmentos do Embasamen-
to Arqueano Retrabalhado e Granitóides Associa-
dos; Cobertura Cratônica Dobrada (Aulacógeno
Espinhaço); e Cinturão Móvel (Faixa de Dobra-
mentos Rio Preto).

3.2 Fragmentos do Embasamento Arqueano
Retrabalhado e Granitóides Associados

Constitue uma faixa com orientação geral NE-
SW, onde afloram dominantemente gnaisses orto-
derivados com intercalações anfibolíticas do Com-
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Figura 3.1 – Arcabouço tectônico do Cráton do São Francisco com a localização da área do projeto.
1. Embasamento; 2. Traços estruturais das zonas de cobertura, deformadas no interior do cráton;
3. Zonas de coberturas proterozóicas indeformadas; 4. Traços estruturais das faixas marginais;
FRP - Faixa Rio Preto; FRPT - Faixa Riacho do Pontal; FS - Faixa Sergipana; 5. Limite do cráton.

6. As setas indicam o sentido de movimento
(adaptado e modificado a partir de Alkmin et al., 1993).
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plexo Gnáissico-Migmatítico. Sua principal carac-
terística estrutural é a presença de um bandamento
pronunciado, reflexo da transposição e paraleliza-
ção de dobramentos mais antigos, devido ao envol-
vimento destes terrenos na tectônica tangencial
brasiliana. Este bandamento mostra mergulhos fra-
cos, geralmente para sul e sudeste, concordante-
mente com a xistosidade dos metapelitos do Grupo
Rio Preto. Por vezes observam-se relíquias de do-
bramentos, com minidobras assimétricas intrafo-
liais, as quais, associadas a superfícies conjuga-
das tipo S/C, à lineação de estiramento de alto rake,
e, localmente, à dobra tipo “bainha”, indicam tectô-
nica contracional com movimentação de sudeste
para noroeste. Estas feições estão bem expostas
ao longo da rodovia BR-135, e no sangradouro da
fazenda IRMAC (figura 2.5).

Em alguns afloramentos a sul de Cristalândia do
Piauí observa-se a presença de biotita gnaisse
com bandamento milonítico, plano axial de dobras
recumbentes com vergência para norte, marca-

das por corpos lenticularizados de metabasitos e
metaultrabasitos, prováveis corpos intrusivos
transpostos. Localmente ocorrem metabasitos
mais preservados em zona de menor taxa de de-
formação, mostrando textura gabróica, os quais
adquirem foliação conspícua nas zonas de con-
centração de deformação por cisalhamento dúctil.
Grande incidência desses corpos básicos algo
mais preservados é observada nos arredores de
Veredas e Piripiri, na estrada Curimatá-Mansidão.

À medida que se distanciam do contato com as
rochas supracrustais da Faixa Rio Preto, os gnaisses
preservam feições de dobramentos e redobramen-
tos mais antigos. Um afloramento representativo si-
tua-se a nordeste de Avelino Lopes, composto por
ortognaisses com três fases de dobramentos super-
postas. As duas mais antigas são isoclinais coaxiais,
recumbentes, e a dobra mais nova é aberta, normal,
ortogonal às duas anteriores.

Outro afloramento muito semelhante ocorre a sul
de Parnaguá, na estrada para Santa Rita de Cássia,
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Figura 3.2 – Esboço tectônico da área do Projeto Curimatá-Corrente (formações superficiais não representadas),
mostrando as principais feições estruturais e as movimentações de massa. Observar as formas adquiridas pelas

superfícies de cavalgamento entre as serras do Boqueirão e Estreito.

5

1

5

1

1

1

1

1 1
1

1

2

2

2

2

4

4

4

4

4

4

4

4

44

4

1

5

4

3

3

20 15

10

10

65

45º20’
10º00’

43º20’
10º00’

11º00’
43º20’

15

15
15

10

420

45º00’
11º00’

35

S
a.

d
o

rã
e

B
o
qu

i
o

S
a

t
.

d
o

E
i

s
tr

e
o

Cobertura Cratônica não-deformada
Bacias do Parnaíba e Urucuia

5 Cinturão Móvel Rio Preto4

Cobertura Cratônica Dobrada
Aulacógeno Espinhaço

3
Granitóides Transamazônicos2

Fragmentos do Embasamento
Arqueano Retrabalhado

1

Superfícies de cavalgamentos principais

Transcorrência (interpretada quando tracejada)

Foliação

Lineação de estiramento com
valor do caimento

10

Sentido de vergêncial/transporte tectônico

Sinforme revirado

Antiforme



exibindo as mesmas deformações superpostas,
em ortognaisses. Neste caso, as duas deforma-
ções mais antigas não são coaxiais (ver figura 3.3).

Já nas regiões nordeste e leste, próximo à ser-
ra do Estreito, as rochas do embasamento são or-
tognaisses porfiroclásticos ou migmatíticos, que
constituem uma faixa norte-sul (em parte enco-
berta por formações superficiais) envolvida em
zonas de cisalhamento transcorrente sinistrais,
as quais reorientam estruturas antigas e fun-
cionam como rampas laterais da tectônica tan-
gencial brasiliana, dirigida de nor-noroeste para
su-sudeste (figura 3.2). Um afloramento repre-
sentativo dessa área situa-se no povoado Lajedo,
onde migmatito com bandamento subvertical
mostra minidobras assimétricas rompidas e su-
perfícies S/C, indicativas das transcorrências si-
nistrais referidas anteriormente.

As demais áreas expostas desses litótipos, situa-
das a sudeste de Curimatá, contornam corpos arre-
dondados de granitóides transamazônicos, e os fo-
tolineamentos estruturais são sugestivos da pre-
sença de interferência de dobramentos.

Dos dados citados conclui-se que os terrenos
admitidos como fragmentos de embasamento ar-
queano foram em grande parte envolvidos pela
Tectônica Compressional Brasiliana, responsável
pela estruturação da Faixa de Dobramentos Rio
Preto, preservando apenas localmente as deforma-
ções pré-brasilianas.

Os granitóides tipo Mansidão, tentativamente
atribuídos ao Paleoproterozóico, são geralmente
porfiroclásticos e apresentam foliação subvertical
paralela à serra do Boqueirão na região de Mansi-
dão, ou constituem formas dômicas contornadas
por ortognaisses miloníticos.

3.3 Cobertura Cratônica Dobrada (Aulacógeno
Espinhaço)

Constituem as serras do Boqueirão e do Estreito,
extremo-setentrional da serra do Espinhaço, que se
estende desde a região norte de Minas Gerais. São
constituídas dominantemente por quartzitos do
Grupo Santo Onofre, do Supergrupo Espinhaço, de
idade mesoproterozóica.

O primeiro fato estrutural que chama a atenção é
a grande retilineidade dessas serras, denotando
controle tectônico, e o segundo é o contraste dos
trends estruturais das citadas serras (N-S e
NW-SE), com aquele da Faixa de Dobramentos Rio
Preto, em torno de NE-SW.

As principais feições de dobramentos são obser-
vadas na serra do Boqueirão, a oeste de Mansidão,
onde ocorrem duas crenulações em filitos intercala-
dos em quartzitos. A mais antiga é paralela à serra,
com atitude 5� /N160� , e a outra é quase ortogonal,
orientada 20� /N240� . Elas refletem as duas fases de
compressão regional, ambas atribuídas ao Ciclo
Brasiliano. A primeira (F1) foi a responsável pela in-
versão do Aulacógeno Espinhaço, com geração de
dobras orientadas NW-SE e N-S. A segunda (F2),
mais tardia, provocou a inversão da bacia marginal
Rio Preto e desenvolveu dobramentos, redobramen-
tos e cavalgamentos progressivos com trend
NE-SW, e transcorrências nos limites das serras do
Boqueirão e do Estreito (figura 3.2). Ainda na serra
do Boqueirão observa-se, em corte, filitos com folia-
ções de mergulhos fracos para sudeste e formas
sigmoidais indicativas de transporte tectônico para
oeste-nordeste.

Na serra do Estreito não foi possível obter dados
estruturais diretos devido à precariedade do aces-
so. Entretanto, as formas dos fotolineamentos es-
truturais, associados a informações coletadas fora
da área, a norte, atestam a presença das duas fa-
ses de dobramentos (Leite, 1995) e das transcor-
rências tardias que limitam a serra.
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Figura 3.3 – Esquema estrutural obtido em afloramento
de ortognaisse situado 20km a SE de Parnaguá.
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sobre a superfície de dobra isoclinal com
plano axial de mergulhos fracos para SE

e redobramento aberto ortogonal.



A evolução dessa cobertura cratônica mesopro-
terozóica está relacionada à formação de sistemas
de rift na parte central do Cráton do São Francisco,
tendo continuidade física no estado de Minas Ge-
rais. Seu desenvolvimento inicial se deu por volta
de 1,7Ga, de acordo com datações estabelecidas
no vulcanismo ácido basal do Grupo Rio dos Remé-
dios, nas regiões de Conceição do Mato Dentro
(MG) e Paramirim (Neves et al., 1979; Domingues,
1993). O modelo baseado no desenvolvimento de
um aulacógeno é comumente aceito para explicar
o desenvolvimento dessas bacias de formas extre-
mamente alongadas (Sá et al., 1976; Costa & Inda,
1982). A evolução geodinâmica e, principalmente,
paleogeográfica da Bacia Espinhaço - São Francis-
co foi estabelecida por Domingues (1993), utilizan-
do uma abordagem do ponto de vista da análise de
bacias, onde é fundamental o conceito da estrati-
grafia de seqüências.

3.4 Cinturão Móvel (Faixa de Dobramentos
Rio Preto)

Corresponde, em parte, ao Domínio Interno de
Vergência Centrífuga da Faixa de Dobramentos Rio
Preto, de acordo com a compartimentação tectôni-
ca estabelecida por Silva (1987). Segundo este au-

tor, essa faixa tem geometria tipo leque assimétri-
co, corroborada por perfil gravimétrico (figura 3.4).
No presente trabalho, os litótipos do Grupo Rio Pre-
to, dominantemente micaxistos e filitos grafitosos
granadíferos, foram estendidos até a região entre
as serras do Boqueirão e do Estreito, onde estão
mais complexamente deformados.

As principais feições estruturais são indicativas
de cavalgamentos de baixo ângulo dirigidos de sul
para norte, contrários, portanto, ao Cráton do São
Francisco. São muito freqüentes superfícies de des-
locamento associadas a lineações de estiramento,
superfícies S/C e dobras assimétricas e rompidas
principalmente em afloramentos a sul de Cristalân-
dia do Piauí e no flanco norte da serra da Tabatinga.
Essas feições, resultantes da tectônica compressio-
nal brasiliana, também estão impressas nos litótipos
do embasamento, conforme referido anteriormente.
Na região da serra da Tabatinga, a xistosidade tem
mergulhos em torno de 20º para sudeste, ocorrendo
com freqüência dobras isoclinais recumbentes e
abundantes registros de lineação de estiramento mi-
neral, com alto rake. Próximo à serra do Boqueirão, o
trend nordeste da xistosidade sofre inflexão para
norte e assume direções muito irregulares entre as
serras do Boqueirão e do Estreito. O mesmo ocorre
com relação às superfícies de cavalgamentos prin-
cipais e eixos de dobramentos de primeira geração,
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como se observa em escala de mapa a noroeste de
Buritirama (ver figura 3.2).

Cavalgamentos com vergência para oeste foram
observados no povoado Gato, entre Buritirama e
Mansidão. Neste local afloram micaxistos grafito-
sos com porfiroclastos de granada sintectônica
com até 1cm de diâmetro, estruturados conforme
mostra a figura 3.5. Nesses locais ocorrem também
crenulações de fase anterior, oblíquas em relação
aos dobramentos principais. Esta movimentação
para oeste, dos metapelitos do povoado Gato so-
bre os granitóides de Mansidão, pode ser sincrôni-
ca em relação à movimentação de massa de
nor-noroeste para su-sudeste, devido ao afunila-
mento do espaço entre as serras do Boqueirão e do
Estreito, as quais se comportam como rampas
laterais (transcorrências sinistrais e dextrais, res-
pectivamente). Esta situação pode ser comparada,
grosso modo, com aquela da Bacia de Irecê, locali-
zada na parte central da Chapada Diamantina
(Sampaio et al., 1995).

Diante do exposto, depreende-se que este limite
cratônico é caracterizado principalmente pela sua
geometria irregular, onde as rochas mais plásticas
que compõem o Grupo Rio Preto foram comprimidas
entre um bloco cratônico situado a sul (Cráton do São
Francisco) e outro situado a norte, no estado do Piauí,

durante o Ciclo Brasiliano. A convergência de blocos
cratônicos com limites de contornos irregulares
(“edentação tectônica”), associada a rotações, e en-
volvendo litologias diversas com competências con-
trastantes, produzem grande diversidade de estrutu-
ras durante a evolução de uma tectônica tangencial
progressiva. Essas estruturas incluem dobramentos,
redobramentos, cavalgamentos, retrocavalgamen-
tos, transcorrências, escape lateral de massa etc., tal
como se verifica na área do Projeto Curimatá-
Corrente e adjacências. Processos semelhantes e
até mais complexos são verificados em outros thrust
fold belts como, por exemplo, na Faixa Riacho do
Pontal (Torres et al., 1994).

3.5 Aspectos Neotectônicos

Feições da ação neotectônica na área do Projeto
Curimatá-Corrente são observadas diretamente
através de brechas preenchendo descontinui-
dades em níveis de crostas lateríticas, presentes na
serra da Tabatinga. Feições geomorfológicas
exibindo indiretamente aspectos da mesma
tectônica cenozóica são refletidos por recuo acen-
tuado das linhas de escarpas nas serras da Manga-
beira e da Tabatinga com erosão remontante, pos-
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Figura 3.5 – Afloramento de filito com porfiroclastos sintectônicos de granada e intercalações milimétricas
quartzosas, marcando o S0. Superfície de cavalgamento com dobramentos associados rotacionam

crenulações formadas em fase de dobramento anterior. Grupo Rio Preto, no povoado Gato.



sivelmente devido à mudança no nível de base no
setor e regional. Há forte condicionamento da
drenagem às direções pretéritas nos arredores de
Altamira, a norte de Buritirama.

Outras evidências que sugerem a existência
de neotectonismo na área, são os níveis de teste-
munhos de terraços encaixados nos rios da re-
gião, principalmente observados no rio Curimatá,
a jusante da cidade homônima entre esta e a

fazenda Ponta de Serra. Níveis de seixos de-
cimétricos constituem o terraço superior, con-
trastando com os terraços em quotas decrescen-
tes, formando patamares encaixados rumo à
planície aluvial e ao talvegue do rio. Canais aban-
donados são evidenciados pela presença de de-
pressões sinuosas e descontínuas, por vezes re-
fletidos pelo alinhamento dos buritizeiros e/ou
carnaubeiras.
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4

GEOLOGIA ECONÔMICA/METALOGENIA

4.1 Jazimentos Minerais

É pouco expressiva a participação do setor mineral
na economia da região abrangida pelas folhas Curi-
matá–Corrente–Xique-Xique, onde os materiais de
construção são os únicos minerais que possuem
aproveitamento econômico atualmente. Mesmo con-
siderando a exploração em pequena escala, e para
consumo local, merece destaque a argila utilizada
para cerâmica vermelha, quartzito para pe-
dra-de-talhe e granito para brita e pedra de alvenaria.
Cristal-de-rocha e titânio (na forma de rutilo) já foram
garimpados no passado e hoje não têm qualquer ex-
pressão econômica na região. Manganês, ouro, bá-
rio, vermiculita, amianto, grafita, talco, turmalina e
salitre, que possuem jazimentos em geral pequenos,
completam o patrimônio mineral da área.

Através da consulta bibliográfica disponível, as-
sociada ao cadastramento de ocorrências minerais
executado durante as etapas de campo, foram cata-
logados 46 jazimentos, compreendendo: treze de
manganês; dez de titânio; seis de cristal-de-rocha;
quatro de grafita; dois de vermiculita; um de salitre;
um de ouro; um de amianto; um de talco; um de bá-
rio; um de turmalina; um de quartzito para pe-

dra-de-talhe; dois de argila para cerâmica vermelha;
dois de granito para brita e pedra de alvenaria. Estes
cinco últimos jazimentos foram constatados no de-
correr das atividades de campo deste trabalho.

4.1.1 Bário

Essa ocorrência está localizada a norte da fazen-
da Santa Marta, subida da serra do Papagaio, no
município de Corrente. A barita, que apresenta-se
como vênulas concordantes ao acamamento,
preenche fraturas nos folhelhos/silititos avermelha-
dos da Formação Areado e ocorre em placas com
espessuras milimétricas (Lima & Leite, 1978).

O jazimento, embora destituído de interesse eco-
nômico, indica que essa unidade cretácea tem po-
tencial para conter mineralizações de bário.

4.1.2 Salitre

Ocorre como eflorescências, impregnando me-
tarenitos do Grupo Rio Preto, na fazenda Campos,
situada no município de Santa Rita de Cássia. Mos-
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tra-se branco e de hábito granular, constituindo
principalmente concentrações de sal na superfície
de metarenitos e, mais raramente, preenchendo
restritas zonas de fraturas dos mesmos, sem apre-
sentar significado econômico (Montes et al., 1986).

4.1.3 Vermiculita

As ocorrências de vermiculita, que estão situadas no
município de Formosa do Rio Preto, estão associadas a
rocha metabásica xistificada, que encontra-se inserida
em sericita xistos do Grupo Rio Preto. A análise química
realizada no jazimento de Tábuas, revelou valores com
2.070ppm de Cr e 900ppm de Ni, quantitativos anôma-
los para essas rochas (Rocha et al., 1989). De acordo
com os mesmos autores, na ocorrência de Mandubim,
proximidades da fazenda Piripiri, também existe intera-
ção de corpo pegmatóide com rocha metabásica.

4.1.4 Ouro

A ocorrência de ouro está situada na Folha Cor-
rente, em aluviões do riacho Timbó, afluente do rio
Paraim, a 5km de Parnaguá (Lima & Leite, 1978).
Esse riacho drena uma seqüência de arenitos gros-
seiros e conglomerados silicificados do Grupo Ser-
ra Grande. Isso sugere que as referidas rochas
hospedem mineralizações de ouro do tipo paleo-
plácer, o qual teria liberado para os pláceres flu-
viais atuais. Trata-se de ocorrência pequena e que
necessita de trabalhos mais detalhados para uma
melhor avaliação sobre sua potencialidade.

4.1.5 Cristal-de-Rocha

Os jazimentos de cristal-de-rocha cadastrados na
área cartografada ocorrem em veios de quartzo, en-
caixados nos metassedimentos mesoproterozóicos
dos grupos Rio Preto e Santo Onofre. Esses veios es-
tão orientados preferencialmente na direção N45ºE, e
com menos freqüência nas direções E-W e NW-SE. O
quartzo, que constitui drusas na forma de cristais hia-
linos, forma bolsões nos respectivos veios.

Dos garimpos abandonados, o da fazenda Tan-
que parece ter sido o mais explotado, apresentan-
do um poço de extração com 3m de profundidade.

Nesse garimpo, e também no da fazenda Campos,
o cristal-de-rocha era extraído, tanto em veio de
quartzo como em aluvião e coluvião, misturado aos
fragmentos da rocha encaixante. Segundo Winge
(1972), o cristal produzido era de baixa qualidade e
os referidos jazimentos eram de pequena importân-
cia ou destituídos de significado econômico.

4.1.6 Grafita

As mineralizações de grafita (três ocorrências e um
indício), a maioria situada no município de Santa Rita de
Cássia, ocorrem na forma de lentes ou delgados leitos
associados aos filitos do Grupo Rio Preto, como em Ma-
racujá e fazenda Boa Esperança. No povoado Maroto,
o indício de grafita está associado a um xisto básico do
Complexo Gnáissico-Migmatítico, havendo horizontes
centimétricos enriquecidos em grafita com pontos es-
parsos de manganês. Neste local, estudos calcográfi-
cos apresentados por Rocha et al. (1989) revelaram a
presençadeouro,confirmadaporanálisequímica,com
teor de 50ppb. Na fazenda Cercada, grafita ocorre la-
minada em filito e quartzito do Grupo Santo Onofre.

Uma análise de filito grafitoso coletado na vereda
das Goiabeiras pela equipe do projeto, forneceu
percentuais de 92,9% de cinza, 0,5% de carbonato
e 6,8% de matéria volátil.

4.1.7 Talco

O único registro de talco da área foi descrito por
Montes et al. (1986). A ocorrência que está situada
no município de Cristalândia do Piauí, apresenta o
talco maciço a laminado, contido em rocha ultramá-
fica alterada, a qual encontra-se encaixada na se-
qüência de gnaisses bandados do Complexo
Gnáissico-Migmatítico. Pela expressão reduzida
do afloramento, o jazimento aparentemente não
tem importância econômica.

4.1.8 Amianto

O amianto ocorre na fazenda Lourenço, município
de Cristalândia do Piauí, associado a pequeno corpo
de rocha ultrabásica, a qual está inserida nos gnais-
ses bandados do Complexo Gnáissico-Migmatítico.
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Apresenta fibras rígidas de tonalidade verde-pálida,
atingindo até 20cm, formando uma massa inclusa ao
corpo ultrabásico (Montes et al.,1982).

4.1.9 Titânio

O titânio, sob a forma de rutilo, está distribuído em
cinco municípios, sendo um jazimento em Cristalân-
dia do Piauí, um em Curimatá, dois em Avelino Lopes,
dois em Buritirama e quatro em Parnaguá. De acordo
com Winge (1972), o rutilo é encontrado em meio a
material elúvio-coluvionar, principalmente nas regiões
que margeiam a encosta ocidental da serra da Taba-
tinga, sendo por vezes detectado incrustado em frag-
mentos de veios de quartzo e também de quartzitos.
É comum ocorrer associado com depósitos residuais,
principalmente em cascalheiras laterizadas. Diante
dessas características, Winge (op. cit.) classificou tais
jazimentos como eluviais, mas considera a possibili-
dade de existirem acumulações nos leitos de riachos
que drenem essas concentrações eluviais. Dos dez
jazimentos cartografados, seis deles foram submeti-
dos à atividade de garimpagem esporádica na déca-
da de 60. Essas mineralizações, que são
classificadas como detríticos em pláceres, estão po-
sicionadas principalmente nas áreas dos metassedi-
mentos do Grupo Rio Preto.

Análises químicas efetuadas por Winge (op. cit.),
revelaram percentuais de TiO2, variando de 94,8%
a 97,3%; valores de Fe2O3 oscilaram entre 1,5% e
3,9% e teores de SiO2, entre 0,1% e 1,8%. Os cas-
calhos garimpados possuíam em média 50cm de
espessura, com fração granulométrica predomi-
nante da ordem de 2cm. Winge (1972) cita ainda a
presença de rolados de rutilo variando de 650g a
1.000g, com o cristal apresentando cor marrom-
claro e translúcido.

4.1.10 Turmalina

A turmalina tem representatividade na Folha Cu-
rimatá, através de um indício mineral, situado no
riacho da Gameleira, município de Buritirama. A mi-
neralização presente está contida em veios de
quartzo no domínio do Complexo Gnáissico-Mig-
matítico. Apresenta cor preta e forma cristais, tanto
individuais como em agregados; estes, constituin-

do drusas em veios de quartzo, os quais estão en-
caixados em xistos e biotita gnaisses do Complexo
Gnáissico-Migmatítico.

4.1.11 Manganês

Dentre os jazimentos catalogados na área, o
manganês é a substância mineral que comparece
com maior número, representado por dez ocorrên-
cias e três indícios. Essas mineralizações estão as-
sociadas sobretudo aos grupos Rio Preto e Santo
Onofre, e ainda às crostas lateríticas e arenosas
das formações superficiais.

Segundo Barbosa (1982), as mineralizações se
originaram de processos supergênicos, que atua-
ram sobre protominérios representados por gondi-
tos, possivelmente durante o transcurso dos ciclos
Velhas (Plioceno) e/ou Paraguaçu (Pleistoceno),
ou de episódios climáticos mais recentes.

A ocorrência na fazenda Pitombeiras, conforme
dados de Montes et al. (1986), apresenta-se como
a mais promissora da área estudada. Trata-se de
uma mineralização supergênica, com morfologia ir-
regular, distribuída em blocos e fragmentos espa-
lhados em uma área de 500m x 200m.

Na fazenda Fortaleza o manganês aparece as-
sociado a filito com granada do tipo espessartita e
cianita, e apresenta-se como criptomelano forman-
do uma canga manganesífera.

Análise química realizada em amostras da fazenda
Brejo, revelaram valores que oscilaram da seguinte
forma: MnO2, 58,95% a 75,79%; Fe2O3, 6,50% a
10,70%; BaO, 0,57% a 1,20%; Na2O, 0,05% a 0,06%;
K2O, 3,37% a 4,45%; P2O5, 1,38% a 1,45%; Ni,
0,102% a 0,157%; Co, 0,126% a 0,197%.

A tabela 4.1 (Winge, 1972), apresenta as análi-
ses químicas das ocorrências de Olhos D’Água,
Baixão do Malabar, Morrinhos, Poço D’Água/Morro
Alto, e a da fazenda Fortaleza.

4.1.12 Materiais de Construção

Argila para Cerâmica Vermelha

Pequenas olarias, implantadas em várzeas e
terraços aluviais, são freqüentes na área carto-
grafada. As duas principais explotações (“barrei-

– 49 –

SC.23-Z-A (Curimatá), SC.23-Y-B (Curimatá) e
SC.23-Z-B (Xique-Xique)



ros”) cadastradas na área do projeto, são a do
povoado Barreiro (3av), município de Mansidão,
e a do riacho Açude (2av), oeste de Avelino Lo-
pes. A argila, que está associada com finos frag-
mentos micáceos, ocorre em paleodepressões
instaladas nas planícies aluviais. O material ex-
plotado é utilizado sobretudo na confecção de ti-
jolos, e, ocasionalmente, de telhas. A fabricação,
que é em pequena escala, apenas atende às ne-
cessidades da região.

Quartzito para Pedra-de-Talhe

Blocos de quartzito a sericita, relacionados ao
Grupo Rio Preto, são explotados ocasionalmente
nas proximidades de Buritirama. A lavra mais ex-
pressiva, a da fazenda do Meio, situada a sudoeste
de Buritirama, apresenta blocos de quartzito a seri-
cita, foliados, de cor cinza. O material explotado é
utilizado na construção civil, tanto para calçamento

nas cidades como para revestimento de paredes
nas residências. A intensidade da explotação, que é
pequena, fica na dependência das necessidades
da região, especialmente das prefeituras. A pers-
pectiva para o aumento da extração de quartzitos
nessa parte da área é promissora, como se deduz
pela existência de vários pedidos de pesquisa ulti-
mamente encaminhados ao DNPM.

Granito para Brita e Pedra de Alvenaria

Foram cadastradas duas pedreiras, uma no muni-
cípio de Avelino Lopes e outra em Mansidão. O ma-
terial retirado é utilizado para brita e pedra para
alicerce (alvenaria), as quais são utilizadas na cons-
trução civil dessas cidades e localidades próximas.

A pedreira da serra Pintada, que corresponde a
um corpo ígneo de natureza granodiorítica, forne-
ceu grande quantidade de material para constru-
ção da barragem existente em Avelino Lopes.
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Tabela 4.1 – Análises químicas de concentrações manganesíferas (Winge, 1972).

LOCAL

OLHOS

D’ÁGUA
BAIXÃO DO

MALABAR
MORRINHOS

POÇO D’ ÁGUA/

MORRO ALTO
FAZ.

FORTALEZA

Nº

JAZIMENTO
22Mn 18Mn 11Mn 20Mn 16Mn

TEORES

SUBSTÂNCIAS/

ELEMENTOS

MnO2
Fe2O3
FeO

TiO2
BaO

Na2O

K2O

P2O5
SO2
S

Ni

Co

Cu

Zn

Pb

V

43,54

12,00

–

0,00

0,33

0,04

2,53

–

–

–

–

0,042

0,037

0,035

0,042

0,00

0,00

33,39

6,00

–

0,00

0,23

0,03

0,62

–

–

–

–

0,05

0,055

0,011

0,015

0,00

0,00

A

75,79

6,50

0,00

0,00

0,57

0,05

4,45

1,38

0,29

0,00

0,00

0,157
0,197

–

–

–

–

B

58,95

10,70

0,00

0,20

1,20

0,06

3,37

1,45

0,60

0,00

0,00

0,102

0,126

–

–

–

–

44,47

11,21

–

0,00

0,67

0,03

0,06

–

–

–

–

0,125

0,075

0,012

0,050

0,00

0,00

51,32

22,23

–

0,00

0,75

0,67

3,31

–

–

–

–

0,065

0,187

0,125

0,066

0,00

0,00



Pelas características apresentadas pela rocha, a
mesma, aparentemente, poderia ser aplicada em
revestimento, como pedra ornamental. A explota-
ção desse jazimento pode constituir uma atividade
econômica viável, podendo ser consolidada com o
asfaltamento da BR-135, que possibilitará o escoa-
mento da produção.

Cascalho

Na área em foco existem várias concentrações de
cascalho, localizadas quase sempre na meia-en-
costa das elevações ou em depressões. O cascalho
em geral é composto por uma matriz de granulome-
tria média a grossa, que engloba sobretudo seixos
de quartzo arredondados a subarredondados, com
diâmetros que variam de 5 a 20cm. Incluído nas For-
mações Superficiais, o cascalho tem representativi-
dade nas proximidades da fazenda Ponta da Serra,
e se distribui pelas margens da estrada que liga Cu-
rimatá a Mansidão, tendo uma espessura visível da
ordem de 1m. O cascalho extraído desse local ser-
viu de revestimento para a estrada supracitada,
principalmente no trecho compreendido pela várzea
do rio Curim, com extensão aproximada de 15km.

Trata-se de recurso amplamente disponível na
região, exibindo condições favoráveis de explota-
ção, mas que não foi formalmente cadastrado nes-
te trabalho.

Areia

Extensos areais encontram-se nas partes rebai-
xadas do relevo e têm representatividade, princi-
palmente na região de Buritirama. São areias finas
a médias, quartzosas, localmente utilizadas na
construção civil. Esse material também não foi ca-
dastrado neste trabalho.

4.2 Metalogenia Previsional

A inexistência de levantamentos geoquímicos,
aliada à escassez de outros levantamentos básicos
e de prospecção mineral impossibilitaram a delimi-
tação de áreas previsionais, de modo consistente,
na escala do presente trabalho (1:250.000). Desta
forma, tendo em vista a dificuldade de se delinear
metalotectos, especialmente litológicos, não foi
elaborada a Carta Metalogenética/Previsional da

área estudada, um dos produtos de praxe do Proje-
to Mapas Metalogenéticos e de Previsão de Recur-
sos Minerais.

Diante do exposto, está sendo apresentada a fi-
gura 4.1, na qual foram assinalados, sobre uma
base geológica simplificada, todos os jazimentos
minerais, os indícios aerogeofísicos que merece-
ram destaque, além de outros indícios com possí-
vel conotação metalogenética, como indícios
petrológicos e minerais. No âmbito da Bacia do
Parnaíba foram assinalados indícios geoquímicos e
estruturas circulares, dados esses resgatados do
trabalho de Lima & Leite (1978). Essas estruturas
circulares têm sido interpretadas como possivel-
mente originadas por corpos ígneos intrusivos, haja
vista que uma delas, o domo ou pipe do Redondão,
situado cerca de 85km do extremo-noroeste das fo-
lhas, é caracterizada como uma chaminé kimberlíti-
ca. Os indícios geofísicos estão representados por
anomalias radiométricas (contagem total), zonas
de susceptibilidade magnética anômala, denomi-
nada subunidade magnética na citada figura, e ei-
xos de dipólo magnético. Os indícios radiométricos
têm sua consideração reforçada, visto que a norte
da área estudada ocorre o Complexo Carbonatítico
de Angico dos Dias, com um importante depósito
de fosfato (apatita). Este fato denota a possibilida-
de de existirem outros corpos carbonatíticos na re-
gião, incluindo a área do presente trabalho e que, a
exemplo do citado complexo, poderiam se desta-
car radiometricamente.

No que concerne aos indícios aeromagnéticos,
em alguns casos parece evidente a relação com
metabasitos/metaultrabasitos; nos demais casos
poderiam refletir corpos subaflorantes de mesma
natureza, ou seja, básico-ultrabásicos, assim
como formações ferríferas e/ou concentração de
minerais magnéticos em zonas de falha/fratura. A
propósito, a fonte primária do titânio, ainda desco-
nhecida, e que originou os jazimentos de rutilo ca-
dastrados na área, poderiam ser corpos
básico-ultrabásicos conforme aventado por Win-
ge (1972), e nesse caso, passíveis de serem de-
tectados pela magnetometria. No mesmo sentido,
os jazimentos de ferro-titânio-vanádio de Campo
Alegre de Lourdes, a norte de área, associam-se a
complexo máfico-ultramáfico composto por meta-
piroxenitos e metagabros/anortositos, mapeável
magnetometricamente.
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Figura 4.1 – Síntese metalogenética-previsional.
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A seguir são tecidas considerações sobre a po-
tencialidade de algumas substâncias, dentre as
cadastradas nas folhas Curimatá–Corrente–Xi-
que-Xique, a partir dos indícios diretos e indiretos
de mineralizações, com indicações de áreas previ-
sionais para ouro, diamante e sulfetos de metais-
base, no contexto da Bacia do Parnaíba.

4.2.1 Titânio

A cartografia de áreas previsionais visando
concentrações secundárias de rutilo torna-se im-
praticável, sobretudo pelo desconhecimento da
localização dos jazimentos primários que origina-
ram essas acumulações elúvio-coluvionares. Es-
ses pláceres, objeto de garimpagem no passado,
têm aproveitamento econômico aparentemente in-
viável nos dias atuais. Não existe, contudo, qual-
quer estudo objetivando avaliar o potencial da
área, assim como caracterizar a fonte ou fontes pri-
márias do rutilo.

4.2.2 Materiais de Construção

A despeito de não existirem estimativas de reser-
vas desses materiais, admite-se que as mesmas
são expressivas ao nível da demanda atual, a qual
é voltada apenas aos mercados locais. É provável
que a melhoria e ampliação da rede viária, especi-
almente asfaltamento de rodovias, a exemplo da
BR-135, viabilizem o escoamento de parte desses
produtos para outros mercados.

Nesse caso, é plausível a perspectiva de amplia-
ção da produção de quar tz i to para pe-
dra-de-talhe, haja vista o interesse recente de
áreas oneradas no DNPM, conforme já citado no
item 4.1.

4.2.3 Ouro

O jazimento do ouro do tipo plácer fluvial do ria-
cho Timbó, provavelmente é derivado de paleocon-
centrações silurianas relacionadas a níveis
conglomeráticos (paleocanais) da porção inferior
do Grupo Serra Grande. Nesse contexto, é prog-
nosticável que a seção basal da referida unidade,

assim como os riachos que a drenam, são áreas
potencialmente passíveis de encerrarem concen-
trações auríferas e, conseqüentemente, merecedo-
ras de interesse prospectivo, como assinalado na
figura 4.1.

4.2.4 Bário

Conforme já ressaltado no item 4.1. a Formação
Areado, em que pese apresentar apenas uma ocor-
rência conhecida de barita, e de tamanho peque-
no, constitui um metalotecto passível de encerrar
depósitos estratiformes e/ou filonianos, eventual-
mente com significação econômica.

Diversas unidades litoestratigráficas da Bacia do
Parnaíba, como o Grupo Serra Grande, as forma-
ções Pimenteiras, Motuca etc., encerram jazimen-
tos de barita, todos fora da área relatada, mas que
evidenciam o potencial da seção paleozóica dessa
bacia para mineralizações de bário. Segundo Lima
& Leite (1978) a reduzida espessura dos horizontes
de barita nos jazimentos da Bacia do Parnaíba, no
setor em pauta invalidam seu significado econômi-
co, mas podem ter relação com zonas sulfetadas
ainda não observadas.

4.2.5 Manganês

Tem seus principais jazimentos relacionados ao
Grupo Rio Preto cujo metalotecto litológico são os
níveis gondíticos que associam-se a quartzitos e
micaxistos. O enriquecimento supergênico desses
níveis de gondito, em condições favoráveis de rele-
vo, fornecem concentrações secundárias de man-
ganês, por vezes com teores econômicos. A
remota localização desses jazimentos, aliada à ex-
pectativa de pequenas reservas dos mesmos, a
exemplo do verificado nos jazimentos avaliados a
sul da área (Folha Formosa do Rio Preto), são fato-
res que desencorajam o interesse de empresas de
mineração pela região.

4.2.6 Diamante

A despeito dessa gema ainda não ter sido identi-
ficada na área relatada, a cerca de 30km do extre-
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mo-noroeste da mesma, há registro de diamante na
região Gilbués - Monte Alegre do Piauí, onde ocorre
na base da Formação Areado, em colúvios terciários
e aluviões recentes.

Na definição de áreas favoráveis à prospec-
ção de diamante na região mencionada, Lima &
Leite (1978) delimitaram uma área de direção
NW-SE, em conformidade com o trend estrutural,
e abrangendo a maior concentração de estrutu-
ras circulares, inclusive as duas reconhecidas
nas folhas em relato. O extremo-meridional dessa
área prospectiva, delineada pelos citados auto-
res, é que está reproduzida na figura 4.1, apenas
levemente modificada em função da cartografia
atual.

4.2.7 Sulfetos de Metais-Base (Cu, Pb, Zn)

Embora não tenham ainda sido descritos jazimen-
tos sulfetados de metais-base no contexto da Bacia
do Parnaíba e, por conseguinte, na área aqui retrata-
da, Lima & Leite (1978) destacam várias ambiências
favoráveis a mineralizações do tipo em questão na
citada bacia. Dentre esses ambientes, apenas uma
pequena área na região de Corrente, relacionada à
Formação Pimenteiras, foi indicada como prospec-
tável, a qual está representada na figura 4.1. Ainda
de acordo com aqueles autores, além das anomalias
geoquímicas, ocorre pirita associada a siltitos e fo-
lhelhos cinza-escuros a pretos, o que os levou a en-
quadrar essa tipologia no modelo White Pine.
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CON CLU SÕES E RECO MEN DA ÇÕES

Este ca pí tu lo apre sen ta não só uma sín te se
dos prin ci pais avan ços ob ti dos no co nhe ci men to
ge o ló gi co/me ta lo ge né ti co da área, mas tam bém as
re co men da ções so bre fu tu ros tra ba lhos de pes qui -
sa e pros pec ção mi ne ral por par te de ações go ver -
na men tais e em pre sa ri ais.

 Os li tó ti pos con ti dos na área do pro je to fo ram
reu ni dos nas se guin tes uni da des li toes tra ti grá fi -
cas: Com ple xo Gnáis si co- Mig ma tí ti co, gra ni tói des
tipo Man si dão e Ser ra da Pin ta da, Gru po Rio Pre to,
Gru po San to Ono fre, Gru po Bam buí, Gru po Ser ra
Gran de, For ma ção Pi men tei ras, For ma ção Ca be -
ças, For ma ção Mo tu ca, For ma ção Are a do, For ma -
ção Uru cuia e for ma ções su per fi ci ais.

O Com ple xo Gnáis si co- Mig ma tí ti co, que re ú ne
ro chas ar quea nas/pa le o pro te ro zói cas, com ida des
mai o res que 2.046Ma, en glo ba uma as so ci a ção de
gnais ses ban da dos, in ter- re la cio na dos com ro chas
me ta bá si cas e me taul tra bá si cas, além de áre as
com pre do mi nân cia de mig ma ti tos, or tog nais ses ci -
sa lha dos e or tog nais ses por fi ro clás ti cos. São ro -
chas emi nen te men te or to de ri va das, con ten do lo cal -
men te res tos de se qüên cias parade ri va das, es tas
as so ci a das aos gnais ses ban da dos que ocor rem na 
re gi ão de Cris ta lân dia do Pi auí.

 Os gra ni tói des car to gra fa dos na área do pro je to
fo ram agru pa dos nos ti pos Man si dão e Ser ra da Pin -
ta da. O pri mei ro, de na tu re za es sen ci al men te to na lí -
ti ca, con gre ga os cor pos de Man si dão, Mo cam bo,
La goa e Pi ri pi ri, os quais cons ti tu em os nú cle os de
es tru tu ras dô mi cas. O se gun do tipo, e com área res -
tri ta, está si tu a do a nor te de Ave li no Lo pes; apre sen -
ta um ca rá ter al ca li no, com teo res de SiO2 aci ma de
74%, e (Na2O + K2O) en tre 7 e 9%.

 O Gru po Rio Pre to, que jun ta men te com o Gru po
San to Ono fre cons ti tui o Su pergru po Es pi nha ço na
área de es tu do, mos tra- se re pre sen ta do por uma se -
qüên cia emi nen te men te me tas se di men tar, com pos ta
por xis tos, fi li tos gra fi to sos e gra na dí fe ros, quart zi tos,
me ta re ni tos, me tas sil ti tos e me ta con glo me ra dos su -
bor di na dos. Es tru tu ra do pre fe ren ci al men te na di re ção 
nord es te, este gru po con gre ga uma sé rie de fei ções
es tru tu rais, in clu in do ex pres si vos ali nha men tos, fa lha -
men tos, do bra men tos e re do bra men tos com ple xos.

 O Gru po San to Ono fre, do Me so pro te ro zói co,
está de fi ni do por me tas se di men tos que com -
põem prin ci pal men te as ser ras Bo quei rão e Es trei -
to. Apre sen ta um con jun to de quart zi tos, com fi li tos
su bor di na dos, e, mais ra ra men te, len tes de me ta re -
ni tos fi nos, me tas sil ti tos e xis tos.
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O Gru po Bam buí, na área car to gra fa da, está
con tem pla do por uma gama de ro chas psa mí ti cas
a pe lí ti cas, in clu in do me ta re ni tos fi nos, in ter ca la -
dos com me tas sil ti tos e fi li tos. Es ses li tó ti pos cons -
ti tu em uma es trei ta fai xa pro je ta da na di re ção
nord es te, e es tão or ga ni za dos es tru tu ral men te se -
gun do do bra men tos re cum ben tes, in cli na dos e
iso cli nais, com ver gên cia para no ro es te.

A Ba cia se di men tar do Par naí ba, de ida de pa leo -
zói ca, está re pre sen ta da pe los gru pos Ser ra Gran -
de e Ca nin dé. O Gru po Ser ra Gran de, ex pos to na
par te no ro es te da re fe ri da área, apre sen ta três ní -
veis: o ní vel in fe ri or, com pos to por are ni tos de
grãos mé di os a gros sei ros, feldspá ti cos e com ho ri -
zon tes con glo me rá ti cos; o ní vel mé dio, que é cons -
ti tu í do de are ni tos fi nos, com fre qüen tes es tra ti fi ca -
ções cru za das e es par sas ca ma das de con glo me -
ra dos; e o ní vel su pe ri or, que re ú ne are ni tos fi nos,
ho mo gê ne os e com fi nas in ter ca la ções de sil ti tos e
fo lhe lhos. O Gru po Ca nin dé com pre en de as for ma -
ções Pi men tei ras e Ca be ças, sen do a pri mei ra
com pos ta por are ni tos fi nos com in ter ca la ções de
sil ti tos e fo lhe lhos, e a se gun da, as si na la da por are -
ni tos de grãos fi nos a mé di os, com ma triz ar gi lo sa e
lo cal men te la mi na dos. A For ma ção Mo tu ca, que
mar ca o fi nal da se di men ta ção pa leo zói ca na área
car to gra fa da, está ca rac te ri za da por are ni tos aver -
me lha dos, com grãos fi nos a mé di os, por ve zes ar -
gi lo sos e in ter ca la dos com fo lhe lhos.

A Ba cia San fran cis ca na, cuja se di men ta ção
acon te ceu du ran te o Me so zói co, con gre ga as for -
ma ções Are a do e Uru cuia. A For ma ção Are a do
mos tra- se cons ti tu í da por are ni tos fi nos, ma ci ços,
com in ter ca la ções de sil ti tos ver me lhos e ra ros ní -
veis de con glo me ra dos. A For ma ção Uru cuia, que
está as si na la da por ex ten sos cha pa dões no ex tre -
mo- oes te da ci ta da área, apre sen ta dois ní veis: o
in fe ri or, com pos to por are ni tos fi nos, bem se le ci o -
na dos, con ten do ban cos mé tri cos de are ni tos con -
glo me rá ti cos; e o su pe ri or, que re ú ne are ni tos fi nos, 
bem se le ci o na dos e com es tra ti fi ca ções cru za das
aca na la das de gran de por te.

 As for ma ções su per fi ci ais com ple tam o qua -
dro li toes tra ti grá fi co da área car to gra fa da,
abran gen do co ber tu ras are no- ar gi lo sas, du nas, 
tálus e alu viões.

As prin ci pais fei ções es tru tu rais da área re sul -
ta ram da con ver gên cia de dois blo cos cra tô ni -
cos, um si tu a do a sul (Crá ton do São Fran cis co) e
ou tro si tu a do a nor te, no es ta do do Pi auí. Essa

apro xi ma ção de blo cos com li mi tes ir re gu la res,
as so ci a da a ro ta ções e en vol ven do uni da des li -
toes tra ti grá fi cas de com pe tên ci as con tras tan tes
e ori en ta ções pré vias dis tin tas, pro du zi ram uma
gran de di ver si da de de es tru tu ras, tais como do -
bra men tos, ca val ga men tos, re tro ca val ga men -
tos, trans cor rên ci as, es ca pe la te ral etc., du ran te
o Ci clo Bra si lia no.

 A pro du ção mi ne ral da área é pou co ex pres si va
e res trin ge- se aos ma te ri ais de cons tru ção re pre -
sen ta dos por ar gi la, gra ni to e quart zi to, cuja ex plo -
ra ção, além de ser in ter mi ten te, é fei ta por mei os ru -
di men ta res.

A ar gi la se pres ta à fa bri ca ção de ce râ mi ca ver -
me lha, en quan to o gra ni to é uti li za do como pe dra
de al ve na ria e bri ta. Fi nal men te, o quart zi to é em -
pre ga do como pe dra- de- ta lhe para cal ça men to de
ruas e como ma te ri al de re ves ti men to.

É plau sí vel o fu tu ro apro vei ta men to de gra ni tói -
des como ro cha or na men tal e/ou a am pli a ção da
pro du ção dos bens mi ne rais enu me ra dos (gra ni -
to, quart zi to e ar gi la),ten do em vis ta que a me lho -
ria da rede vi á ria po de rá vi a bi li zar ou tros mer ca -
dos da re gi ão.

 A aná li se me ta lo ge né ti co- pre vi si o nal fi cou pre -
ju di ca da, so bre tu do em face das ca rên ci as de le -
van ta men tos geo quí mi cos e de es tu dos das mi ne -
ra li za ções co nhe ci das. Con tu do, no âm bi to da Ba -
cia do Par naí ba, onde se dis põe de da dos geo quí -
mi cos, fo ram com pi la das três áre as de in te res se
pros pec ti vo (áre as pre vi sio nais) para ouro, sul fe tos 
de me tais- base e dia man tes.

 O po ten ci al me ta lo ge né ti co re pre sen ta do pe -
los me tas se di men tos do Gru po Rio Pre to é res -
sal ta do por con cen trar a mai o ria dos ja zi men tos
mi ne rais ca das tra dos nas fo lhas re la ta das. À
essa uni da de me so pro te ro zói ca es tão as so ci a -
dos os ja zi men tos de cris tal- de- ro cha, de ver mi -
cu li ta, a mai or par te das con cen tra ções man ga -
ne sí fe ras, além de mi ne ra li za ções de ti tâ nio (ru -
ti lo) e gra fi ta.

Em ní vel go ver na men tal, re co men da- se a exe cu -
ção de ma pea men to ge o ló gi co e geo quí mi co na
es ca la 1:100.000 de toda área abran gi da por este
pro je to. Por ser uma re gi ão ain da ca ren te de tra ba -
lhos mais de ta lha dos, o le van ta men to pro pos to
con tri bu i rá es sen ci al men te para um me lhor en ten -
di men to so bre a ge o lo gia des sa área, e tam bém
pos si bi li ta rá uma ava li a ção mais con sis ten te so bre
os re cur sos mi ne rais con ti dos na mes ma.
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SUB STÂN CIAS MINERAIS

ag - ar gila
am - ami anto
Au - ouro
ba - barita
bt - bio tita
crp - crip tome lana
crr - cristal- de- rocha
gf - grafita
gr - gra nada
ox. de Fe - óxido de ferro
ox. de Mn - óxido de man ganês
pr - pi ro lu sita
ps - psilo me lana
qz - quartzo
ru - ru tilo
sl - sali tre
tl - talco
ve - vermiculita

IDADES DAS EN CAIX AN TES

Q - Qua ternário
K - Cretáceo
PM - Meso pro terozóico
PI - Pa leo pro terozóico
API - Ar queano/Pa leo pro terozóico
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LISTAGEM DOS JAZIMENTOS MINERAIS
     Folhas: Curimatá/Corrente/Xique-Xique SC.23-Z-A/Y-B/Z-B Folha 1/2

L  O  C  A  L  I  Z  A  Ç  Ã  O C  A  R  A  C  T  E  R  E  S    D  O  S    J  A  Z  I  M  E  N  T  O  S Dados  Econômicos

Nº de

Ref.

Substância

Mineral Local Município UF Coords. Geográficas Associação

Mineralógica

Morfologia Textura/

Estrutural

Classe do

Jazimento

Rocha Encaixante/

Hospedeira e/ou

Associada

Idade Status da Mineralização/

Produção/Reservas/Teores

Referências

Bibliográficas

01 Amianto Faz. Lourenço Cristalândia
do Piauí

PI 10°46’08”S 45°04’52”W ac,cl,tl Irregular Metamórfico Serpentinito e
anfibolito

API Ocorrência Mineral 1, 3 e 4

02 Argila para ce-
râmica vermelha

Rch. Açude Avelino Lopes PI 10°08’04”S 43°58’19”W ag, qz Estratiforme Laminada Sedimentar Aluvião Q Garimpo Intermitente 0

03 Argila para ce-
râmica vermelha

Pov. Barreiro Mansidão BA 10°40’26”S 44°06’46”W ag, qz Estratiforme Laminada Sedimentar Aluvião Q Garimpo Intermitente 0

04 Bário (barita) Santa Marta Corrente PI 10°08’44”S 45°12’48”W ba, qz Estratiforme Laminada Sedimentar Folhelho e siltito K Ocorrência Mineral 2 e 3

05 Grafita Maracujá Santa Rita de
Cássia

BA 10°48’37”S 44°42’45”W gf, qz,se,pi Lenticular Laminada Metamórfico Filito PM Ocorrência Mineral 3 e 4

06 Grafita Faz. Boa Espe-
rança

Santa Rita de
Cássia

BA 10°41’48”S 44°17’33”W gf, qz Lenticular Laminada Metamórfico Filito PM Indício Mineral 3 e 4

07 Grafita Faz. Cercado Santa Rita de
Cássia

BA 10°43’23”S 44°09’20”W gf, qz Lenticular Laminada Metamórfico Filito e quartzito PM Ocorrência Mineral 4

08 Granito para
brita

Sª. da Pintada Avelino Lopes PI 10°02’29”S 43°55’18”W Irregular Maciça Associado a ro-
cha granitóide

Biotita granito PI Garimpo Intermitente 0

09 Granito para
brita

Mansidão Mansidão BA 10°44’32”S 44°01’23”W Irregular Maciça Associado a ro-
cha granitóide

Granito e tonalito PI Garimpo Intermitente 0

10 Manganês Brejo do Mo-
cambo

Parnaguá PI 10°40’06”S 44°40’59”W pr, qz Irregular Supergênico Quartzito PM Ocorrência Mineral 1 e 3

11 Manganês Morrinhos Parnaguá PI 10°31’34”S 44°25’38”W ps, pr Irregular Supergênico Filito PM Ocorrência Mineral 3 e 5

12 Manganês Faz. Brejo Parnaguá PI 10°32’29”S 44°25’30”W ox. de Mn, ag Irregular Supergênico Filito PM Ocorrência Mineral 3 e 5

13 Manganês Faz. Cercado/
Boqueirão

Santa Rita de
Cássia

BA 10°42’29”S 44°10’04”W pr, crp, ox. de
Fe

Irregular Supergênico Quartzo gondito e
filito

PM Ocorrência Mineral 3 e 4

14 Manganês Porteira/ Bo-
queirão

Santa Rita de
Cássia

BA 10°49’20”S 44°07’18”W crp, qz Irregular Supergênico Filito e quartzito PM Ocorrência Mineral 3 e 5

15 Manganês Tábua Lascada Buritirama BA 10°22’53”S 43°48’57”W ox. de Mn Indeterminada Supergênico Xisto PM/
API

Indício Mineral 3 e 4

16 Manganês Faz. Fortaleza Buritirama BA 10°41’21”S 43°44’17”W crp, gr, ci Irregular Supergênico Filito PM Ocorrência Mineral 3, 4 e 5

17 Manganês Faz. Pitombeira Buritirama BA 10°46’27”S 43°53’39”W ox. de Mn, ox.
de Fe, qz

Irregular Maciça Supergênico Quartzito PM Indício Mineral 3

18 Manganês Baixão do
Malabar

Buritirama BA 10°57’01”S 43°54’22”W pr, crp, ox. de
Fe

Irregular Supergênico Quartzo-sericita xisto PM Ocorrência Mineral 3 e 5

19 Manganês Faz. Nova/
Caboclas

Buritirama BA 10°23’37”S 43°37’14”W ps, qz Irregular Supergênico Filito e sericita xisto PM Ocorrência Mineral 3 e 5

20 Manganês Poço D’Água/
Morro Alto

Buritirama BA 10°37’38”S 43°42’11”W ps, pr, qz Lenticular Supergênico Granada xisto PM Indício Mineral 3 e 5

21 Manganês Lagoa Preta Buritirama BA 10°59’59”S 43°37’15”W ox. de Mn, ox.
de Fe, qz

Estratiforme Supergênico Quartzo gondito e
filito

PM Ocorrência Mineral 3, 4 e 5

22 Manganês Olhos D’Água Barra BA 10°48’30”S 43°21’44”S crp, qz Irregular Supergênico Elúvio-coluvião TQ Ocorrência Mineral 2, 3 e 5

23 Ouro Rch. Timbó/
Parnaguá

Parnaguá PI 10°10’06”S 44°36’05”S Au, qz Estratiforme Disseminada Sedimentar Detrí-
tico

Aluvião Q Ocorrência Mineral 2 e 3
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LISTAGEM DOS JAZIMENTOS MINERAIS
     Folhas: Curimatá/Corrente/Xique-Xique SC.23-Z-A/Y-B/Z-B Folha 2/2

L  O  C  A  L  I  Z  A  Ç  Ã  O C  A  R  A  C  T  E  R  E  S    D  O  S    J  A  Z  I  M  E  N  T  O  S Dados  Econômicos
Nº de

Ref.

Substância

Mineral Local Município UF Coords. Geográficas Associação
Mineralógica

Morfologia Textura/
Estrutural

Classe do
Jazimento

Rocha Encaixante/
Hospedeira e/ou

Associada
Idade Status da Mineralização/

Produção/Reservas/Teores

Referências

Bibliográficas

24 Quartzito para
pedra-de-talhe

Faz. do Meio Buritirama BA 10°48’24”S 43°43’33W Irregular Laminada Metamórfico Quartzito PM Garimpo Intermitente 0

25 Cristal-de-rocha Faz. Entranha Formosa do Rio
Preto

BA 10°51’53”S 45°10’50”W crr, qz Filoniana Multivenulada Hidrotermal Sericita quartzito PM Garimpo Abandonado 4

26 Cristal-de-rocha Tanque Santa Rita de
Cássia

BA 10°43’36”S 44°29’02”W crr, qz Filoniana Multivenulada Hidrotermal Quartzito e elúvio-
coluvião

PM Garimpo Abandonado 3 e 4

27 Cristal-de-rocha Faz. Campos Santa Rita de
Cássia

BA 10°41’21”S 44°22’28”W crr, qz Filoniana Multivenulada Hidrotermal Quartzito e elúvio-
coluvião

PM Garimpo  Abandonado 3

28 Cristal-de-rocha Sítio Josias Santa Rita de
Cássia

BA 10°44’25”S 44°11’34”W crr, qz Filoniana Multivenulada Hidrotermal Sericita quartzito PM Garimpo Abandonado 4

29 Cristal-de-rocha Sítio Josias Santa Rita de
Cássia

BA 10°44’52”S 44°11’13”W crr, qz Filoniana Multivenulada Hidrotermal Quartzito PM Garimpo Abandonado 3 e 4

30 Cristal-de-rocha Mansidão Mansidão BA 10°42’29”S 44°01’22”W crr, qz Filoniana Multivenulada Hidrotermal Quartzito PM Garimpo Abandonado 3 e 4

31 Salitre Faz. Campos Santa Rita de
Cássia

BA 10°40’20”S 44°22’32”W sl, ag Irregular Disseminada Supergênico Metarenito e
quartzito

Q Indício Mineral 3

32 Talco Mimoso Cristalândia do
Piauí

PI 10°43’51”S 45°11’27”W tl, cl Irregular Laminada Metamórfico-
Metassomático

Talco-clorita xisto API Ocorrência Mineral 1 e 3

33 Titânio Faz. Nova Vista Cristalândia do
Piauí

PI 10°45’00”S 44°53’38”W ru, qz, ag Irregular Disseminada Residual
Detrítico

Elúvio-coluvião TQ Garimpo Abandonado 1 e 3

34 Titânio Lagoa Bonita/
Lagoa do Mato

Parnaguá PI 10°30’05”S 44°38’53”W ru, qz Irregular Disseminada Residual
Detrítico

Elúvio-coluvião TQ Garimpo Abandonado 1, 3 e 5

35 Titânio Garimpo de
Pedrinhas

Parnaguá PI 10°33’37”S 44°42’23”W ru, qz Irregular Disseminada Residual
Detrítico

Elúvio-coluvião TQ Garimpo Abandonado 1 e 3

36 Titânio Morro Alto Parnaguá PI 10°28’24”S 44°36’31”W ru, qz Irregular Disseminada Residual
Detrítico

Elúvio-coluvião TQ Garimpo Abandonado 3

37 Titânio Faz. Canabra-
va

Parnaguá PI 10°32’56”S 44°28’34”W ru, qz Irregular Disseminada Residual Detrítico Elúvio-coluvião TQ Garimpo Abandonado 3 e 5

38 Titânio Lameirão Curimatá PI 10°19’04”S 44°16’37”W ru, qz Irregular Disseminada Residual Detrítico Elúvio-coluvião TQ Garimpo Abandonado 3 e 5

39 Titânio Faz. Firmino Avelino Lopes PI 10°20’54”S 44°00’00”W ru, qz Irregular Disseminada Residual Detrítico Elúvio-coluvião TQ Ocorrência Mineral 3 e 5

40 Titânio Faz. Firmino Avelino Lopes PI 10°22’09”S 43°59’58”W ru, qz Irregular Disseminada Residual Detrítico Elúvio-coluvião TQ Ocorrência Mineral 3 e 5

41 Titânio Poço D’Água/
Morro Alto

Buritirama BA 10°37’33”S 43°43’13”W ru, qz Irregular Disseminada Residual Detrítico Elúvio-coluvião TQ Indício Mineral 3 e 5

42 Titânio Poço D’Água/
Morro Alto

Buritirama BA 10°38’14”S 43°43’13”W ru, qz Irregular Disseminada Residual Detrítico Elúvio-coluvião TQ Indício Mineral 3, 4 e 5

43 Turmalina Riacho da
Gameleira

Buritirama BA 10°36’31”S 43°49’12”W tur, qz Indeterminnada Hidrotermal Veio de quartzo e
sericitaxisto

PM/API Indício Mineral 3 e 4

44 Vermiculita Mandubim Formosa do Rio
Preto

BA 10°53’00”S 45°13’42”W ve, bt Lenticular Xistosa Metassomático Metabásica, serici-
taxisto e pegmatito

PM Ocorrência Mineral 4

45 Vermiculita Tábuas Formosa do Rio
Preto

BA 10°52’12”S 45°08’56”W ve, bt Irregular Xistosa Metassomático Metabásica, serici-
taxisto e pegmatito

PM Ocorrência Mineral 4

46 Grafita Maroto Buritirama BA 10°21’58”S 43°49’54”W gf, ag, qz Indeterminada Metamórfico Xisto básico API Indício Mineral 4



DOCU MEN TAÇÃO DIS PONÍVEL PARA CON SULTA

A docu men tação pro duzida pelo le van ta mento geológico da área car to gra fada encontra- se dis -
ponível para con sulta na Uni dade Opera cional da CPRM de Sal va dor (SUREG/SA), situada na Av. Ulys -
ses Gui marães, nº 2.862, Cen tro Ad min is tra tivo.

Estão dis poníveis os se guin tes ma pas na es cala 1:250.000:

Carta de Pon tos de Aflo ra men tos
Carta Li tológica
Carta Tectono- Estrutural
Carta de Ja zi men tos Min erais
Carta Mag ne tométrica da In ten si dade de Campo To tal das fol has Cor rente e Cu ri matá - Xique- Xique.
Carta Ra diométrica de Con ta gem To tal das fol has Cor rente e Cu ri matá - Xique- Xique.
Carta Ra diométrica do Ele mento Urânio das fol has Cor rente e Cu ri matá- Xique- Xique.
Carta Ra diométrica do Ele mento Tório das fol has Cor rente e Cu ri matá - Xique- Xique.
Carta Ra diométrica do Ele mento Potás sio das fol has Cor rente e Cu ri matá - Xique- Xique.
Carta da Razão Urânio/Potás sio das fol has Cor rente e Cu ri matá - Xique- Xique.
Carta da Razão Urânio/Tório das fol has Cor rente e Cu ri matá - Xique- Xique.
Carta da Razão Tório/Potás sio das fol has Cor rente e Cu ri matá - Xique- Xique.
Carta Ra diométrica In te grada das fol has Cor rente e Cu ri matá - Xique- Xique.

 Os ma pas geofísi cos, rela cio na dos acima, in te gram os re latórios temáti cos das fol has Cor rente e
Curimatá- Xique- Xique, os quais também estão dis poníveis para con sulta na Su per in tendên cia Re -
gional de Sal va dor, con forme ref er en cia dos a se guir:

GOMES, R.A.A.D.; ME TELO, M.J.  Fol has Cor rente (SC.23- Y-B) Geofísica. Es tado da Ba hia. Texto ex pli -
ca tivo. Re latório Pre limi nar. Sal va dor: CPRM, 1994. 11p. Pro grama Le van ta men tos Geológi cos Bási cos 
do Bra sil – PLGB.

GOMES, R.A.A.D.; ME TELO, M.J.  Fol has Curimatá- Xique- Xique (SC.23- Z-A; SC.23- Z-B) Geofísica. Es -
tado da Ba hia. Texto ex pli ca tivo. Re latório Pre limi nar. Sal va dor: CPRM, 1994, 13p. mais figu ras. Pro -
grama Le van ta men tos Geológi cos Bási cos do Brasil – PLGB.

Ainda estão dis poníveis em ar quivos ele trôni cos, sob a forma de base de da dos do Sistema de In -
for mações em Re cur sos Naturais – SIR, os se guin tes produtos:

Fichas de de scrição de aflo ra men tos (BASE AFLO)
Fichas de anál ises petro gráfi cas (BASE PETR)
Fichas de ca das tra mento de ocorrên cias min erais (BASE META)

Ess es da dos poderão ser obtidos on line ou via Internet na home page da CPRM
(http://www.cprm.gov.br) ou mediante consulta ao Serviço de Atendimento ao Usuário – SEUS da
Divisão de Documentação Técnica – DIDOTE, telefone (0xx21) 295-5997 ou fax (0xx21) 295-5897 ou
consulta lo cal, no Escritório do Rio de Ja neiro, situado na Avenida Pas teur, 404, Praia Vermelha – Urca.



Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil 

Folhas em Execução
NA.19-Z Alto Rio Negro9

NA.20 Boa Vista8

SA.22-X-D Belém4

SB.22-X-B Rondon do Pará4

SC.20 Porto Velho8

SC.21-Z-A Ilha 24 de Maio1

SC.24-V-A-I Riacho Queimadas1

SD.22-Z-A Itapaci1

SD.22-Z-B Uruaçu1

SD.24-Y-B Ilhéus1

SE.22-V-A Guiratinga1

SE.23-Z-B-IV Serro1

SE.23-Z-D-I Conceição do Mato Dentro1

SF.23-Y Rio de Janeiro SW8

SG.22-X-B Itararé1

SH.22 Porto Alegre8

Folhas Impressas
Borda Oeste
Creporizão (Geoquímica)

NA.20-X Roraima Central9 (CD-ROM)
NA.20-Y Serra Imeri1 (CD-ROM)
NA.20-X-C-III Paredão1

NA.20-X-C-VI Serra do Ajarani1

NA.20-Z Caracaraí9

NB.20-Z-B-V Monte Roraima1

NB.20-Z-B-VI Monte Caburaí1

NB.20-Z-D-II Rio Quinô1

NB.20-Z-D-III Rio Cotingo1

NB.20-Z-D-V Vila Pereira1

NB.20-Z-D-VI Rio Viruquim1

NB.21-Y-A-IV Sem denominação
NB.21-Y-C-I Sem denominação
SA.20-V Rio Cuiuni1

SA.23-Z São Luís NE/SE8(CD-ROM)
SA.23-Z-C Itapecuru-Mirim4

SA.22-Y-D Altamira4

SA.23-V-C Castanhal4 (CD-ROM)
SA.23-V-D Turiaçu4

SA.23-V/Y São Luís SW/NW8

SA.23-X-C Cururupu4

SA.23-Y-B Pinheiro4

SA.23-Z-A São Luís4

SA.23-Y-D Santa Inês4

SA.24-Y-D-V Irauçuba3 (CD-ROM)
SB.20-Z-B-VI Mutum1

SB.21-V-D Vila Mamãe Anã8(CD-ROM)
SB.21-X-C Caracol8(CD-ROM)
SB.21-Y-B Jacareacanga8(CD-ROM)
SB-21-Z-A Vila Riozinho8(CD-ROM)
SB.21-Z-C Rio Novo8 (CD-ROM)
SB.22-Y-B São Félix do Xingu4

SB.22-X-C Serra Pelada4

SB.22-X-D Marabá4

SB.22-Z-A Serra dos Carajás4

SB.22-Z-B Xambioá4

SB.22-Z-C Xinguara4

SB.22-Z-C Xinguara4 (CD-ROM
SB.22-Z-D Araguaína4

SB.23-V-A Açailândia4 (CD-ROM)
SB.23-V-B Vitorino Freire4

SB.23-V-C Imperatriz4

SB.23-V-D Barra do Corda4

SB.23-X-A Bacabal4

SB.23-X-B Caxias1

SB.23-X-C Presidente Dutra4

SC.24-X Aracaju NE8 (CD-ROM)
SB.24-Y Jaguaribe SW8(CD-ROM)
SB.24.Z Jaguaribe SE8(CD-ROM)
SB.24-V-C-III Crateús1

SB.24-V-D-V Mombaça1

SB.24-X-B/D Areia Branca/Mossoró2

SB.24-Y-B Iguatu1

SB.24-Y-B-II Catarina1

SB.24-Y-C-V Patos1 (PI)
SB.24-Y-C-VI Simões1

SB.24-Z-B Caicó1

SB.24-Z-B-II Currais Novos3

SB.24-Z-B-V Jardim do Seridó3

SB.24-Z-C Serra Talhada1

SB.24-Z-C Serra Talhada1 (1999)
SB.24-Z-C-VI Afogados da Ingazeira1

SB.24-Z-D-I Patos1 (PB)

SB.24-Z-D-II Juazeirinho1

SB.24-Z-D-IV Monteiro1

SB.24-Z-D-V Sumé1

SB.25-V-C Natal2

SB.25-V-C-IV João Câmara1

SB.25-Y-C-V Limoeiro1

SC.20-V-B-V Porto Velho1

SC.20-V-C-V Abunã1

SC.20-V-C-VI Mutumparaná1

SC.20-V-D-I Jaciparaná1

SC.20-Z-C-V Paulo Saldanha1

SC.20-Z-C-VI Rio Pardo1

SC.22-X-A Redenção4 (CD-ROM)
SC.22-X-B Conceição do Araguaia4

SC.23-Y-D Formosa do Rio Preto1

SC.23-X-D-IV Campo Alegre de Lourdes1

SC.23-Z-A/Y-B Curimatá/Corrente1

SC.23-Z-C Santa Rita de Cássica1

SC.24-V-A Paulistana1

SC.24-V-A-II Paulistana1

SC.24-V-A-III Santa Filomena1

SC.24-V-A-IV Barra do Bonito1

SC.24-V-A-V Afrânio1

SC.24-V-A-VI Riacho do Caboclo1

SC.24-V-B-IV Cristália1

SC.24-V-C Petrolina1

SC.24-V-C-III Petrolina1

SC.24-V-D Uauá2

SC.24-V-D-I Itamotinga1

SC.24-X-A Belém de S. Francisco1(CD-ROM)
SC.24-X-C-V Santa Brígida1

SC.24-X-C-VI Piranhas1

SC.24-X-D-V Arapiraca1

SC.24-Y-B Senhor do Bonfim2

SC.24-Y-B-VI Euclides da Cunha3

SC.24-Y-C Jacobina2

SC.24-Y-C-V Morro do Chapéu1

SC.24-Y-D Serrinha1 (rev.)
SC.24-Y-D Serrinha2

SC.24-Y-D-II Gavião1

SC.24-Y-D-IV Mundo Novo1

SC.24-Y-D-V Pintadas1

SC.S4-Y-D-VI Serrinha1

SC.24-Z-A-II Jeremoabo1

SC.24-Z-A-III Carira1

SC.25-V-A-II Vitória de Santo Antão1

SD.21-Y-C-II Pontes e Lacerda1

SD.21-Z-A Rosário do Oeste2

SD.21-Z-C Cuiabá2

SD.22-X-D Porangatu2

SD.22-Z-B Uruaçu2

SD.22-Z-C Ceres2

SD.22-Z-C-II Morro Agudo1

SD.22-Z-C-V Goiás1

SD.22-Z-C-VI Itaguaru1

SD.22-Z-D Goianésia2

SD.22-Z-D-IV Jaraguá1

SD.22-Z-D-V Pirenópolis1

SD.23-X-B Ibotirama2

SD.23-X-C-V Coribe1

SD.23-X-D Bom Jesus da Lapa2

SD.23-Y-C Brasília2

SD.23-Y-D Buritis2

SD.23-Z-D-II Monte Azul3

SD.23-Z-D-IV Janaúba3

SD.23-Z-D-V Rio Pardo de Minas3

SD.24-V-A Seabra2  (CD-ROM)
SD.24-V-A-I Seabra1

SD.24-V-A-II Utinga1

SD.24-V-A-V Lençóis1

SD.24-V-C Livramento do Brumado
SD.24-V-C-II Mucugê1

SD.24-Y-A Vitória da Conquista2

SD.24-Y-B-V Ibicaraí1

SD.24-Y-B-VI Itabuna1

SE.21-Y-D Corumbá1 

SE.22-V-B Iporá2

SE.22-V-B Iporá1 (1999)
SE.22-X-A São Luís de Montes Belos2

SE.22.X-A-II Sanclerlândia1(CD-ROM)
SE.22-X-A-III Itaberaí1

SE.22-X-A-VI Nazário1

SE.22-X-B Goiânia2

SE.22-X-B Goiânia8 (1999)
SE.22-X-B-I Nerópolis1

SE.22-X-B-II Anápolis1

SE.22-X-B-IV Goiânia1

SE.22-X-B-V Leopoldo de Bulhões1

SE.22-X-B-VI Caraíba1

SE.22-X-D Morrinhos2

SE.23-V-B São Romão2

SE.23-Z-B Guanhães2

SE.23-Z-C Belo Horizonte2

SE.23-Z-C-VI Belo Horizonte1 (CD-ROM)
SE.23-Z-D Ipatinga2

SE.23-Z-D-IV Itabira1 (CD-ROM)
SE.24-V-A Almenara2

SE.24-Y-C-V Baixo Guandu1

SE.24-Y-C-VI Colatina1

SF.21 Campo Grande 8  (CD-ROM)
SF.21-V-B Aldeia Tomásia1

SF.21-V-D Porto Murtinho1

SF.21.X.A Aquidauana1

SF.23-V-D-V-4 São Gonçalo do Sapucaí1

SF.23-X-B-I Mariana1

SF.23-X-B-II Ponte Nova1

SF.23-X-B-IV Rio Espera1

SF.23-X-C-III Barbacena1

SF.23-X-C-VI Lima Duarte1

SF.23-X-D-I Rio Pomba1

SF.23-Y-B-II-2 Heliodora1

SF.24-V-A-II Afonso Cláudio1

SF.24-V-A-III Domingos Martins1

SF.24-V-A-V Cachoeiro de Itapemirim1

SF.24-V-A-VI Piúma1

SG.22-X-D-I Curitiba8  (CD-ROM)
SG.22-Z-B Joinville2

SG.22-Z-D-I-2 Botuverá
SG.22-Z-D-II-1 Brusque1

SG.22-Z-D-V Florianópolis1

SG.22-Z-D-VI Lagoa1

SH.22-V-C-IV Santa Maria
SH.22-X-B-IV Criciúma1 (CD-ROM)
SH.22-Y-A Cachoeira do Sul2

SH.22-Y-A Cachoeira do Sul2 (CD-ROM)
SH.22-Y-C Pedro Osório1 (CD-ROM)
SH.22-Y-A-I-4 Passo do Salsinho1

SH.22-Y-B Porto Alegre1

Folhas em Editoração
SB.23-X-B Caxias4

SB.24-Z-C Serra Talhada1

SC.23-Z-A/Y-B Curimatá/Corrente1

SC.24.V Aracaju NW8

SC.24-Z Aracaju SE8

SC.24.Y Aracaju SW8

SE.22-V-B Iporá1

SH.22-Y-C-II Piratini1

1Levantamento Geológico/Geoquímico/Metalogenético nas escalas 1:500.000, 1:250.000, 1:100.000, 1:50.000; 2Mapas Metalogenéticos e de Previsão de
Recursos Minerais escala 1:250.000; 3Mapas de Previsão de Recursos Hídricos Subterrâneos escala 1:100.000; 4Projeto Especial Mapas de Recursos
Minerais, de Solos e de Vegetação para a Área do Programa Grande Carajás – Subprojeto Recursos Minerais; 5Levantamento geológico visando ao meio
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COBERTURAS PLATAFORMAIS NÃO-DEFORMADAS

Bacia Sanfranciscana (Bacia do Urucuia)

SÍNTESE METALOGENÉTICA / PREVISIONAL

COBERTURAS SUPERFICIAIS

Formações superficiais relacionadas a entalhe e desnudação

BACIAS INTRACRATÔNICAS

COBERTURA PLATAFORMAL DEFORMADA FAIXA DE DOBRAMENTOS

FAIXA RIO PRETO

Bacia do Parnaíba
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Grupo Santo Onofre
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FRAGMENTOS DO EMBASAMENTO ARQUEANO -
PALEOPROTEROZÓICO RETRABALHADOS

Complexo Gnáissico-Migmatítico

Granitóides

Granodioritos e tonalitos

Ortognaisses, paragnaisses e migmatitos

Garimpo intermitente Garimpo paralisado

Lenticular Filoniana IndeterminadaIrregular

RADIOMÉTRICOS

Sr 100

Rochas metaultrabásicas

Rochas metabásicas

Eixo de dipolo magnético

CARACTERÍSTICAS DOS JAZIMENTOS MINERAISUNIDADES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS

SITUAÇÃO ATUAL

MORFOLOGIA (orientada na direção dos corpos)

Estratiforme

INDÍCIOS INDIRETOS DE MINERALIZAÇÕES

Contagem total (zona de maior
concentração de K, U, Th)

ÁREAS DE INTERESSE PROSPECTIVO

Para diamante Para ouro Para sulfetos de metais-base (Cu - Pb - Zn)

GEOQUÍMICOS

Estações anômalas (valores em ppm,
ou em % quando indicados)

PETROGRÁFICOS/MINERAIS

ESTRUTURAIS

Estruturas circulares

MAGNETOMÉTRICOS

Subunidade magnética
(de maior magnetização)

* Informações, em geral, não representadas no mapa.

LISTAGEM DOS JAZIMENTOS MINERAIS
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33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46

Amianto
Argila para cerâmica vermelha
Argila para cerâmica vermelha
Bário
Grafita
Grafita
Grafita
Granito para brita
Granito para brita
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Manganês
Ouro
Quartzito para pedra de talhe
Cristal-de-rocha
Cristal-de-rocha
Cristal-de-rocha
Cristal-de-rocha
Cristal-de-rocha
Cristal-de-rocha
Salitre
Talco
Titânio
Titânio
Titânio
Titânio
Titânio
Titânio
Titânio
Titânio
Titânio
Titânio
Turmalina
Vermiculita
Vermiculita
Grafita

Faz. Lourenço
Riacho Açude
Povoado Barreiro
Santa Marta
Maracujá
Faz. Boa Esperança
Faz. Cercado
Serra da Pintada
Mansidão
Brejo do Mocambo
Morrinhos
Faz. Brejo
Faz. Cercado/Boqueirão
Porteira/Boqueirão
Tábua Lascada
Faz. Fortaleza
Faz. Pitombeira
Baixão do Malabar
Faz. Nova/Caboclas
Poço D'Água/Morro Alto
Lagoa Preta
Olhos D'Água
Riacho Timbó/Parnaguá
Faz. do Meio
Faz. Entranha
Tanque
Faz. Campo
Sítio Josias
Sítio Josias
Mansidão
Faz. Campo
Mimoso
Faz. Nova Vista
Lagoa Bonita / Lagoa do Mato
Garimpo das Pedrinhas
Morro Alto
Faz. Canabrava
Lameirão
Faz. Firmino
Faz. Firmino
Poço D'Água/Morro Alto
Poço D'Água/Morro Alto
Riacho da Gameleira
Mandubim
Tábuas
Maroto

Serpentinito, anfibolito
Aluvião
Aluvião
Folhelhos e siltitos
Filito
Filito
Filito e quartzito
Biotita granito
Granito e tonalito
Quartzito
Filito
Filito
Quartzo- gondito e filito
Filito e quartzito
Sericita-xisto
Quartzo-gondito
Quartzito
Quartzito e sericita-xisto
Sericita-granada xisto
Filito e quartzito
Filito
Quartzito
Aluvião
Sericita-quartzito
Sericita-xisto
Quartzito
Quartzito
Quartzito
Quartzito
Quartzito
Metarenito
Talco-clorita xisto
Veio de quartzo/quartzito
Elúvio-coluvião
Elúvio-coluvião
Elúvio-coluvião
Elúvio-coluvião
Elúvio-coluvião
Elúvio-coluvião
Elúvio-coluvião
Elúvio-coluvião
Elúvio-coluvião
Veio de quartzo/biotita granito
Bolsão pegmatóide e metabasito
Bolsão pegmatóide e metabasito
Xisto máfico

-
-
-
-
-
-
-
-
-

Área da ocorrência: 50x30x10m

Teor MnO2: 75,79%
-
-
-
-

Área da ocorrência: 500x200m
Área da ocorrência: 50x150m

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Área garimpada: 5.000m²
-
-
-
-
-
-

Teor TiO2: 97,0%
-
-
-

Teor TiO2: 97,3%
-
-
-
-
-

SUBSTÂNCIA MINERAL LOCAL *N
REF.

º
ROCHA ENCAIXANTE/
HOSPEDEIRA E / OU

ASSOCIADA *
DADOS ECONÔMICOS

Contatos

Transcorrências principais

Cavalgamentos principais

Sinclinal

Anticlinal

Limite estadual

CENOZÓICO

Coberturas diversas

PALEOZÓICO - MESOZÓICO

Bacias do Urucuia e do Parnaíba

NEOPROTEROZÓICO

Supergrupo São Francisco

M

Supergrupo Espinhaço

ESOPROTEROZÓICO

PALEOPROTEROZÓICO-MESOPROTEROZÓICO

Granitóides

Unidade Serra da Boa Esperança

ARQUEANO-PELEOPROTEROZÓICO

Complexo Gnáissico-Migmatítico

GEOLOGIA REGIONAL

5 0 5 1510 20km

CARTA GEOLÓGICA

ESCALA 1:250.000

1999

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 45ºW.Gr.,

acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.
Datum horizontal: SAD 69

Declinação magnética do centro da Folha Curimatá em 1988 -21º22’W, cresce -7' anualmente.

Serviço Geológico do Brasil
CPRM

PIAUÍ

PERNAM
BUCO

MARANHÃO

BAHIA

TOCANTINS

45º47º 43º 41º

8º

11º

13º

GILBUÉS

SC.23-V-D

BOM JESUS

SC.23-X-C

CORRENTE

SC.23-Y-B

CURIMATÁ

SC.23-Z-A

SANTA RITA
DE CÁSSIA
SC.23-Z-C

SÃO RAIMUNDO
NONATO

SC.23-X-D

XIQUE-XIQUE

SC.23-Z-B

BARRA

SC.23-Z-D

FORMOSA DO
RIO PRETO
SC.23-Y-D

46º30' 45º00' 43º30' 42º00'
09º00'

10º00'

11º00'

12º00'

Base cartográfica e tema digitalizados pela Divisão de Cartografia - DICART, a
partir das folhas SC.23-Z-A Curimatá, SC.23-Y-B Corrente e SC.23-Z-B
Xique-Xique, escala 1:250.000, 2ª edição, 1ª impressão, IBGE, 1984.
Dados temáticos e atualização da base planimétrica, foram transferidos
pelos técnicos da SUREG/SA, responsáveis pelos trabalhos de campo,
visualmente, a partir da interpretação de aerofotos e imagens de satélite.
Compilação e orientação na SUREG/SA : Euvaldo Carvalhal Britto
Esta carta foi produzida em meio digital e para publicação na Internet em março
de 2001, utilizando os mesmos dados da carta impressa, pela Divisão de
Cartografia - DICART / Departamento de Apoio Técnico - DEPAT/ Diretoria de
Relações Institucionais e Desenvolvimento - DRI.
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias.
Chefe do DEPAT: Giuseppina Giaquinto de Araujo.
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos.
Editoração Cartográfica: Wilhelm Petter de F. Bernard (coord.), Maria José
Cabral Cezar, Valter Alvarenga Barradas, João Batista Silva dos Santos.

Revisão na DIEDIG: Antônio Lagarde.

Digitalização: Marília S. Salinas do Rosário (coord.), Marco Antonio de
Souza, José Pacheco Rabelo.
Revisão: Carlos Alberto da Silva Copolillo e Paulo José da Costa Zilves

Au - ouro, am - amianto, av - argila vermelha, Ba - bário, crr - cristal-de-rocha, gf - grafita, Mn - manganês, qt (pt) - quartzito (pedra de talhe), sl - salitre,
tl - talco, Ti - titânio, tu - turmalina, ve - vermiculita, gr (b) - granito (brita)

20

21

22

23

15

12

13

14

16

16a

18

19

9

8

10

11

1

2

3

4

5

6

7

Cidade

Vila

Outras localidades

Fazenda

Dados Geocronológicos

Rb/Sr (isócrona de afloramento) K/Ar

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação, tráfego
permanente

Estrada sem pavimentação, tráfego
periódico

Limite Interestadual

Curso de água permanente

Curso de água periódico

Lagoa permanente

Lagoa periódica

ARTICULAÇÃO DA FOLHALOCALIZAÇÃO DA FOLHA

Contato

Contato transicional

Fratura

Falha

Falha encoberta

Falha extensional: hachuras
indicam o bloco baixo

Falha transcorrente dextral

Falha transcorrente sinistral
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COMPLEXO GNÁISSICO - MIGMATÍTICO

FORMAÇÕES SUPERFICIAIS

BACIA SANFRANCISCANA

BACIA DO PARNAÍBA

SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO

SUPERGRUPO ESPINHAÇO

CENOZÓICO

MESOZÓICO

PALEOZÓICO

NEOPROTEROZÓICO

MESOPROTEROZÓICO

PALEOPROTEROZÓICO

ARQUEANO - PALEOPROTEROZÓICO

QUATERNÁRIO

TERCIÁRIO/QUATERNÁRIO

CRETÁCEO SUPERIOR

CRETÁCEO INFERIOR

PERMIANO

DEVONIANO
GRUPO CANINDÉ

SILURIANO

ALUVIÃO - Depósito constituído de areias, cascalhos, e argilas

TÁLUS - Depósito coluvionar, composto de areias, cascalhos e fragmentos de rochas

DUNA - Concentração de areias brancas, bem selecionadas

Cobertura areno-argilosa, inconsolidada, e localmente contendo crostas lateríticas

Cobertura areno-argilosa, inconsolidada, relacionada à superfície de desnudação da serra da Tabatinga

FORMAÇÃO URUCUIA - Constituída por nível superior (6), composto principalmente por arenitos finos, bem selecionados, e com
estratificação cruzada acanalada de grande porte, e nível inferior (7) representado por arenitos finos, bem selecionados, contendo
bancos métricos de arenitos conglomeráticos na parte basal

FORMAÇÃO AREADO - Arenitos finos, maciços, com intercalações de siltitos vermellhos, folhelhos e raros níveis de conglomerados

FORMAÇÃO MOTUCA - Seqüência sedimentar constituída de siltitos e folhelhos interestratificados, contendo finos níveis de arenitos
subordinados

FORMAÇÃO CABEÇAS - Arenitos de grãos finos a médios, cinza amarelados, e com esporádicos níveis de conglomerados grossos

FORMAÇÃO PIMENTEIRAS - Sedimentos pelíticos, representados sobretudo por folhelhos avermelhados, com intercalações de
arenitos e siltitos na parte superior

GRUPO SERRA GRANDE - Possui um nível superior (12), composto por arenitos grossos com estratificações cruzada e plano
paralela, além de freqüentes níveis de conglomerados; um nível médio (13), constituído de arenitos finos, contendo estratificação
cruzada e com esparsos níveis conglomeráticos; e um nível inferior (14), representado por arenitos feldspáticos, médios a grossos,
com intercalações subordinadas de conglomerados

GRUPO BAMBUÍ - Seqüência terrígena constituída de metarenitos finos, intercalados com metassiltitos avermelhados, por vezes
esverdeados

GRUPO RIO PRETO - Seqüência composta principalmente por xistos e filitos grafitosos, sericíticos e granatíferos (16), com
intercalações de metarenitos, metaconglomerados e quartzitos subordinados (16a)

GRUPO SANTO ONOFRE - Conjunto composto de quartzitos e quartzitos micáceos (17), intercalados com filitos sericíticos e
granadíferos (17a)

GRANITÓIDES TIPO SERRA DA PINTADA - Rocha plutônica, foliada, com granulação média a grossa, e de composição
dominantemente granodiorítica

GRANITÓIDES TIPO MANSIDÃO - Associação de rochas plutônicas, foliadas, de granulação fina a média, e de composição
essencialmente tonalítica

Ortognaisses cisalhados, por vezes milonitizados, portando lentes de rochas metabásicas / metaultrabásicas

Ortognaisses porfiroclásticos, ocasionalmente miloníticos, com megacristais de feldspatos

Migmatitos bandados, com leucossoma granitóide grosseiro e mesossoma gnáissico

Gnaisses bandados, milonitizados, com freqüentes intercalações de gnaisses granadíferos

CARTA GEOLÓGICA
FOLHA CURIMATÁ / CORRENTE* / XIQUE-XIQUE*
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METÁLICASNÃO-METÁLICAS GEMAS

METAIS NOBRES
Au - ouro

crr - cristal-de-rocha
tu - turmalina

Mn - manganês
Ti - titânio

am - amianto
av - argila para cerâmica

vermelha
Ba - bário
gf - grafita

qt(pt) - quartzito para
pedra de talhe

si - salitre
tl - talco
ve -vermiculita.

gr(b) - granito para brita

SUBSTÂNCIAS MINERAIS

PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL
CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:250.000 - ANEXO I

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA
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